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RELATÓRIO SOBRE A REVISÃO DE INFORMAÇÕES INTERMEDIÁRIAS 

Aos Acionistas e Administradores da 

Biosev S.A. 

São Paulo - SP 

Introdução 

Revisamos as informações contábeis intermediárias, individuais e consolidadas, da Biosev S.A. 

(“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que 

compreendem o balanço patrimonial em 30 de junho de 2012 e as respectivas demonstrações do 

resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o 

período de três meses findo naquela data, incluindo as notas explicativas.  

A Administração da Companhia é responsável pela elaboração das informações contábeis 

intermediárias individuais de acordo com o Pronunciamento Técnico CPC 21 (R1) - Demonstração 

Intermediária e das informações contábeis intermediárias consolidadas de acordo com o  

CPC 21 (R1) e com a norma internacional IAS 34 - “Interim Financial Reporting”, emitida pelo 

“International Accounting Standards Board - IASB”. Nossa responsabilidade é a de expressar uma 

conclusão sobre essas informações contábeis intermediárias com base em nossa revisão. 

Alcance da revisão  

Conduzimos nossa revisão de acordo com as normas brasileiras e internacionais de revisão de 

informações intermediárias (NBC TR 2410 - Revisão de Informações Intermediárias Executada 

pelo Auditor da Entidade e ISRE 2410 - “Review of Interim Financial Information Performed by 

the Independent Auditor of the Entity”, respectivamente). Uma revisão de informações 

intermediárias consiste na realização de indagações, principalmente às pessoas responsáveis pelos 

assuntos financeiros e contábeis, e na aplicação de procedimentos analíticos e de outros 

procedimentos de revisão. O alcance de uma revisão é significativamente menor do que o de uma 

auditoria conduzida de acordo com as normas de auditoria e, consequentemente, não nos permitiu 

obter segurança de que tomamos conhecimento de todos os assuntos significativos que poderiam ser 

identificados em uma auditoria. Portanto, não expressamos uma opinião de auditoria.  

Conclusão sobre as informações contábeis intermediárias individuais   

Com base em nossa revisão, não temos conhecimento de nenhum fato que nos leve a acreditar que 

as informações contábeis intermediárias individuais anteriormente referidas não foram elaboradas, 

em todos os aspectos relevantes, de acordo com o CPC 21 (R1).  

http://www.deloitte.com.br/
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Conclusão sobre as informações contábeis intermediárias consolidadas  

Com base em nossa revisão, não temos conhecimento de nenhum fato que nos leve a acreditar que 

as informações contábeis intermediárias consolidadas anteriormente referidas não foram elaboradas, 

em todos os aspectos relevantes, de acordo com o CPC 21 (R1) e a IAS 34.  

Outros assuntos  

Demonstrações do valor adicionado  

Revisamos, também, as demonstrações do valor adicionado (“DVA”), individuais e consolidadas, 

referentes ao período de três meses findo em 30 de junho de 2012, preparadas sob a 

responsabilidade da Administração da Companhia, cuja apresentação nas informações contábeis 

intermediárias é requerida de acordo com as normas expedidas pela CVM aplicáveis à elaboração 

de Informações Trimestrais - ITR e considerada informação suplementar pelas normas 

internacionais de relatório financeiro (“International Financial Reporting Standards - IFRS”), que 

não requerem a apresentação da DVA. Essas demonstrações foram submetidas aos mesmos 

procedimentos de revisão descritos anteriormente e, com base em nossa revisão, não temos 

conhecimento de nenhum fato que nos leve a acreditar que não foram elaboradas, em todos os seus 

aspectos relevantes, de forma consistente com as informações contábeis intermediárias individuais e 

consolidadas, tomadas em conjunto.  

São Paulo, 14 de fevereiro de 2013 

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU Vagner Ricardo Alves 

Auditores Independentes Contador 

CRC nº 2 SP 011609/O-8 CRC nº 1 SP 215739/O-9 
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BALANÇO PATRIMONIAL

EM 30 DE JUNHO DE 2012

(Valores expressos em milhares de reais - R$)

Nota Nota

ATIVO explicativa 30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12 PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO explicativa 30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12

CIRCULANTE CIRCULANTE

Caixa e equivalentes de caixa 3 83.072      162.313    226.427    794.397    Empréstimos e f inanciamentos 15 1.603.015 1.512.656 1.888.506 1.802.370 

Aplicações f inanceiras 4 33.389      20.837      73.829      413.229    Adiantamentos de clientes no País 6.395        8.050        10.487      10.527      

Instrumentos f inanceiros derivativos 26 40.131      8.657        94.192      8.657        Adiantamentos de clientes no exterior 130.144    6.917        324.747    12.945      

Contas a receber 5 181.751    149.682    318.277    259.769    Fornecedores 16 109.866    87.024      252.432    248.650    

Estoques 6 267.331    311.172    605.532    755.437    Provisões e encargos sobre a folha de pagamento 66.865      65.641      105.509    98.184      

Impostos a recuperar 7 62.262      63.535      117.676    100.907    Impostos e contribuições a recolher 17 11.443      19.281      77.702      94.019      

Outros créditos 11.879      13.135      32.616      33.401      Instrumentos f inanceiros derivativos 26 162.492    82.388      162.492    97.790      

679.815    729.331    1.468.549 2.365.797 Outras obrigações 84.512      71.244      184.159    160.308    

Ativos mantidos para venda 8 -            -            101.709    115.193    Total do passivo circulante 2.174.732 1.853.201 3.006.034 2.524.793 

Total do ativo circulante
679.815    729.331    1.570.258 2.480.990 

NÃO CIRCULANTE

NÃO CIRCULANTE Empréstimos e f inanciamentos 15 764.200    879.022    2.768.499 3.668.794 

Realizável a longo prazo: Imposto de renda e contribuição social diferidos 10 -                -                209.400    317.275    

Adiantamentos a fornecedores 7.673        13.699      25.343      62.351      Instrumentos f inanceiros derivativos 26 11.235      5.238        156.661    52.000      

Depósitos judiciais 9 57.436      55.690      138.919    129.334    Provisão para disputas trabalhistas, cíveis e tributárias 18 84.114      84.115      573.074    557.940    

Impostos a recuperar 7 25.146      25.146      29.757      29.757      Impostos e contribuições a recolher 17 5.917        6.422        35.461      40.937      

Imposto de renda e contribuição social diferidos 10 184.705    63.807      161.029    65.400      Outras obrigações 49.674      -                97.134      96.358      

Outros créditos 13.145      75.874      34.468      28.141      Provisão para passivo a descoberto 11 2.781        2.285        -                -                

Ativo biológico 13 891.941    945.878    1.444.626 1.507.989 Total do passivo não circulante 917.921    977.082    3.840.229 4.733.304 

Investimentos 11 1.231.518 1.450.839 235.540    238.081    

Ativo imobilizado 12 1.997.747 1.916.788 4.171.836 4.129.684 PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Intangível 14 22.135      18.493      1.058.670 1.057.462 Capital social 20 1.190.036 1.175.996 1.190.036 1.175.996 

Total do ativo não circulante 4.431.446 4.566.214 7.300.188 7.248.199 Reserva de capital 20 1.417.895 1.431.935 1.417.895 1.431.935 

Prejuízos acumulados (419.894)   (68.692)     (419.894)   (68.692)     

Outros resultados abrangentes (169.429)   (73.977)     (169.429)   (73.977)     

Total do patrimônio líquido dos acionistas controladores 2.018.608 2.465.262 2.018.608 2.465.262 

Participação dos acionistas não controladores -                -                5.575        5.830        

Total do patrimônio líquido 2.018.608 2.465.262 2.024.183 2.471.092 

    

TOTAL DO ATIVO 5.111.261 5.295.545 8.870.446 9.729.189 TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 5.111.261 5.295.545 8.870.446 9.729.189 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações f inanceiras.

Controladora

(BR GAAP)

Consolidado

(BR GAAP e IFRS)

Controladora

(BR GAAP)

Consolidado

(BR GAAP e IFRS)
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

PARA O PERÍODO DE TRÊS MESES FINDO EM 30 DE JUNHO DE 2012

(Valores expressos em milhares de reais - R$)

Nota

explicativa 30.06.12 30.06.11 30.06.12 30.06.11

  

RECEITA LÍQUIDA 21 437.616      400.287     897.421     855.408     

Custo dos produtos vendidos e dos serviços prestados 13,21,22 (370.167)     (339.902)   (876.442)    (763.666)    

    

LUCRO BRUTO 67.449        60.385       20.979       91.742       

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS (302.302)     (83.701)     (197.087)    (101.639)    

Gerais, administrativas e de vendas 22 (68.783)       (65.808)     (125.467)    (113.611)    

Ganhos (perdas) decorrentes de mudanças no valor justo menos 

custos estimados de venda do ativo biológico - não realizados 13 (61.619)       29.460       (44.988)      36.589       

Resultado de equivalência patrimonial 11 (161.355)     (30.783)     (2.448)        -                 

Outras receitas operacionais 24 5.771          3.337         16.156       14.589       

Outras despesas operacionais 24 (16.316)       (19.907)     (40.340)      (39.206)      

    

LUCRO OPERACIONAL ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO (234.853)     (23.316)     (176.108)    (9.897)        

Receita f inanceira 23 123.641      80.585       183.701     122.366     

Despesas f inanceiras 23 (248.411)     (40.609)     (378.489)    (138.809)    

Variação Cambial 23 (91.690)       27.467       (134.562)    41.645       

    

RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO (451.313)     44.127       (505.458)    15.305       

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 10.2 100.111      (21.448)     153.881     7.374         

    

RESULTADO DO PERÍODO (351.202)     22.679       (351.577)    22.679       

Atribuível a:

Participação dos acionistas controladores 25.1 -                  -                (351.202)    -                 

Participação dos acionistas não controladores -                  -                (375)           -                 

RESULTADO DO PERÍODO POR AÇÃO - R$

Básico 25 (0,02997)     0,00192     (0,02997)    0,00192     

Diluído 25 (0,02997)     0,00192     (0,02997)    0,00192     

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações f inanceiras.

Controladora

(BR GAAP)

Consolidado

(BR GAAP e IFRS)

Período de 3 meses 

findo em

Período de 3 meses 

findo em
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE

PARA O PERÍODO DE TRÊS MESES FINDO EM 30 DE JUNHO DE 2012

(Valores expressos em milhares de reais - R$)

Nota

explicativa 30.06.12 30.06.11 30.06.12 30.06.11

RESULTADO DO PERÍODO (351.202)     22.679        (351.577)    22.679       

OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES

Instrumentos f inanceiros - "hedge accounting" de "Futuros" 28.754        -                 28.754       -                 

Instrumentos f inanceiros - "hedge accounting" de "sw ap Libor" (40.726)       (13.932)      (40.726)      (13.932)      

Instrumentos f inanceiros - "hedge accounting" de "Non-Deliverable Forw ard - NDF" (24.490)       -                 (24.490)      -                 

Instrumentos f inanceiros - "hedge accounting" de variação cambial (108.162)     34.320        (108.162)    34.320       

Imposto de renda e contribuição social diferidos relacionados aos componentes dos outros resultados 

abrangentes 10.3 49.172        (7.151)        49.172       (7.151)        

(95.452)       13.237        (95.452)      13.237       

   

RESULTADO ABRANGENTE DO PERÍODO (446.654)     35.916        (447.029)    35.916       

Atribuível a:

Participação dos acionistas controladores (446.654)     35.916        (446.654)    35.916       

Participação dos acionistas não controladores -              -             (375)           -             

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

 (BR GAAP) (BR GAAP e IFRS)

Controladora Consolidado 
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Capital  

social

 Reserva de 

capital

Retenção 

de lucros

Reserva 

legal

Outros 

resultados 

abrangentes

Lucros 

(prejuízos) 

acumulados

Total do 

Patrimônio 

Líquido da 

Controladora

Participação  dos 

acionistas não 

controladores

Total do 

Patrimônio 

Líquido 

Consolidado

       

SALDOS EM 31 DE MARÇO DE 2011 1.175.996     1.556.626         197.235      13.384          68.813           -                   3.012.054          -                            3.012.054               

Resultado do período -                   -                        -                  -                   -                     22.679         22.679               -                            22.679                    

Outros resultados abrangentes -                   -                        -                  -                   13.237           -                   13.237               -                            13.237                    

Resultado abrangente do período -                   -                        -                  -                   13.237           22.679         35.916               -                            35.916                    

Recompra das ações de acionistas não controladores -                   (6.947)               -                  -                   -                     -                   (6.947)                -                            (6.947)                    

Constituição da reserva legal -                   -                        -                  1.135            -                     (1.135)          -                         -                            -                             

Reserva de retenção de lucros -                   -                        21.544        -                   -                     (21.544)        -                         -                            -                             

-                         -                             

SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 2011 1.175.996     1.549.679         218.779      14.519          82.050           -                   3.041.023          -                            3.041.023               

       

SALDOS EM 31 DE MARÇO DE 2012 1.175.996     1.431.935         -                  -                   (73.977)          (68.692)        2.465.262          5.830                    2.471.092               

-                             

Resultado do período -                   -                        -                  -                   -                     (351.202)      (351.202)            (375)                      (351.577)                

Outros resultados abrangentes: -                   -                        -                  -                   (95.452)          -                   (95.452)              -                            (95.452)                  

Resultado abrangente do exercício -                   -                        -                  -                   (95.452)          (351.202)      (446.654)            (375)                      (447.029)                

Aporte de acionistas 14.040          (14.040)             -                  -                   -                     -                   -                         -                            -                             

Participação dos acionistas  não controladores -                   -                        -                  -                   -                     -                   -                         120                       120                         

SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 2012 1.190.036     1.417.895         -                  -                   (169.429)        (419.894)      2.018.608          5.575                    2.024.183               

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

PARA O PERÍODO DE TRÊS MESES FINDO EM 30 DE JUNHO DE 2012

(Valores expressos em milhares de reais - R$)

               Reservas de lucros               

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

PARA O PERÍODO DE TRÊS MESES FINDO EM 30 DE JUNHO 2012

(Valores expressos em milhares de reais - R$)

Nota

explicativa 30.06.12 30.06.11 30.06.12 30.06.11

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

Resultado do exercício (351.202)    22.679        (351.577)    22.679        

Itens que não afetam o caixa:

Depreciação, amortização e colheita da cana-de-açúcar 22 109.369      110.272      216.234      234.211      

Amortização dos tratos culturais 22 43.703        43.024        65.285        73.014        

Resultado na venda de ativo imobilizado 24 210             341             (927)           (2.177)        

Resultado na venda de ativos mantidos para venda (terras) 8 -                 -                 -                 (3.595)        

Resultado de equivalência patrimonial 11 161.355      30.783        2.448          -                 

Juros e variações cambiais e monetárias, líquidos 15 173.987      22.841        373.273      39.720        

Gestão de risco cambial, de taxa de juros e de commodities 15.932        1.047          45.464        19.446        

Constituição de provisão para disputas trabalhistas, cíveis e tributárias 18 269             10.214        17.531        25.739        

Constituição (reversão) de provisão para créditos de liquidação duvidosa 5 156             5                 1.052          (470)           

    Constituição (reversão) de provisão para margem negativa dos estoques e  

        realização dos estoques de almoxarifado e adtos de fornecedores 6

Ganhos (perdas) decorrentes de mudanças no valor justo menos custos

estimados de venda do ativo biológico - realizados e não realizados 13

Resultado de imposto de renda e contribuição social diferidos 10 (100.111)    21.448        (153.881)    (7.374)        

Resultado não realizado de derivativos (57.957)      23.655        (144.625)    25.912        

Participação de acionistas não controladores -                 -                 375             -                 

62.266        278.413      146.665      423.256      

Redução (aumento) de ativos:

Contas a receber 5 (32.225)      (79.895)      (59.560)      (1.247)        

Estoques 6 59.683        (121.131)    174.848      (201.166)    

Ativo biológico 13 (12.300)      39.598        2.648          62.659        

Ativos mantidos para venda 8 -                 -                 13.484        -                 

Instrumentos f inanceiros derivativos 26.6 (31.474)      (9.160)        (85.535)      (4.048)        

Impostos a recuperar 7 1.273          (12.285)      (16.769)      (24.881)      

Adiantamentos a fornecedores 6.025          5.960          37.006        10.494        

Outros créditos 63.988        (36.698)      (5.793)        (69.335)      

54.970        (213.611)    60.329        (227.524)    

Aumento (redução) de passivos:

Fornecedores 16 22.842        (4.139)        (49.378)      (116.265)    

Adiantamentos de clientes no exterior 123.227      14.110        311.802      14.819        

Encargos sobre a folha de pagamento 1.224          9.894          7.325          18.673        

Impostos e contribuições a recolher 17 (8.343)        (15.186)      (21.793)      (37.451)      

Adiantamentos de clientes no País (1.655)        (326)           (40)             (22.479)      

Pagamentos de disputas trabalhistas, cíveis e tributárias 18 (271)           (831)           (2.398)        (1.628)        

Instrumentos f inanceiros derivativos 26.6 70.169        30.328        123.899      40.443        

Outras obrigações 63.125        (13.799)      77.432        (6.747)        

270.318      20.051        446.849      (110.635)    

Caixa gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais 387.554      84.853        653.843      85.097        

Juros de empréstimos e f inanciamentos pagos 15 (33.354)      (43.464)      (48.470)      (55.404)      

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais 354.200      41.389        605.373      29.693        

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

Aumento de depósitos judiciais 9 (1.746)        (1.085)        (9.585)        (6.903)        

Redução (aumento) de aplicações f inanceiras 4 (12.739)      (21.274)      337.638      (27.026)      

Adições ao ativo imobilizado  12 (137.791)    (75.484)      (190.057)    (107.329)    

Adições ao ativo biológico 13 (116.296)    (8.758)        (174.866)    (8.590)        

Adições ao intangível 14 -                 (3.073)        (507)           162             

Recebimento pela venda de ativo imobilizado 42               2.787          1.234          4.694          

Recebimento pela venda de ativos mantidos para venda (terras) -                 -                 -                 (6.947)        

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (268.530)    (106.887)    (36.143)      (151.939)    

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Recompra das ações de acionistas não controladores -                 -                 -                 (6.947)        

Captação de empréstimos e f inanciamentos 15 178.642      532.333      233.096      599.776      

Pagamento de empréstimos e f inanciamentos 15 (343.553)    (527.373)    (1.370.296) (598.635)    

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de financiamento (164.911)    4.960          (1.137.200) (5.806)        

    

REDUÇÃO NO CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA (79.241)      (60.538)      (567.970)    (128.052)    

Caixa  e equivalente de caixa no início do exercício 3 162.313      343.364      794.397      564.130      

Caixa  e equivalente de caixa no fim do exercício 3 83.072        282.826      226.427      436.078      

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações f inanceiras.

        68.676         64.475 

Controladora

(BR GAAP)

Consolidado

(BR GAAP e IFRS)

2.313          

       (10.209)

16.720        

       (20.569)

(2.121)        11.538        

Período de 3 meses 

findo em

Período de 3 meses 

findo em
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DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO

PARA O PERÍODO DE TRÊS MESES FINDO EM 30 DE JUNHO DE 2012

(Valores expressos em milhares de reais - R$)

Nota

explicativa 30.06.12 30.06.11 30.06.12 30.06.11

1 - RECEITAS 456.025   416.980     947.242      911.582   

1.1) De venda 21 466.570   433.550     971.425      936.199   

1.2) Provisão para crédito de liquidação duvidosa - reversão (constituição) (157)         (1.614)       (63)             (3.307)     

1.3) Outras receitas operacionais 24 (10.388)    (14.956)     (24.121)      (21.310)   

2 - DESPESAS DE INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA -               -                -                 -              

3 - INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS (260.859)  (149.760)   (643.502)    (375.485) 

3.1) Custo dos produtos vendidos (194.307)  (152.248)   (565.266)    (385.274) 

Custo dos produtos vendidos - Líquido de impostos 22 (161.717)  (122.407)   (463.718)    (334.590) 

Impostos recuperáveis (32.590)    (29.841)     (101.548)    (50.684)   

3.2) Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (11.715)    (21.041)     (34.487)      (16.480)   

3.3) Outros 12.122     15.633       15.153        22.420     

3.4) Ganho (perdas) recuperação de valores ativos (66.959)    7.896         (58.902)      3.849       

4 - VALOR ADICIONADO BRUTO (1-2-3) 195.166   267.220     303.739      536.097   

5 - DEPRECIAÇÃO, AMORTIZAÇÃO E EXAUSTÃO 22 (153.072)  (153.296)   (281.519)    (307.225) 

    

6 - VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA ENTIDADE (4-5) 42.094     113.924     22.220        228.872   

7 - VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA (129.404)  77.437       46.934        166.019   

7.1) Resultado de equivalência patrimonial (161.355)  (30.783)     (2.448)        -              

7.2) Outros resultados com investimentos -               168            243             2.008       

7.3) Receitas f inanceiras e variação cambial 23 31.951     108.052     49.139        164.011   

    

8 - VALOR ADICIONADO A DISTRIBUIR (6+7) (87.310)    191.361     69.154        394.891   

    

9 - DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO (87.310)    191.361     69.154        394.891   

9.1) Pessoal e encargos 22 76.141     67.669       151.478      138.194   

Remuneração direta 51.018     49.025       107.563      102.946   

Benefícios 18.458     12.584       32.531        23.916     

FGTS 6.665       6.060         11.384        11.332     

9.2) Impostos, taxas e contribuições (111.724)  10.402       (206.319)    (7.748)     

Federais (104.091)  11.685       (162.910)    (12.280)   

Estaduais (7.633)      (1.294)       (43.425)      4.521       

Municipais -           11              16               11            

9.3) Remuneração de capitais de terceiros 299.475   90.611       475.572      241.766   

Aluguéis 51.064     50.002       97.083        102.957   

Juros 248.411   40.609       378.489      138.809   

Outras -               -                -                 -              

9.4) Remuneração de capitais próprios (351.202)  22.679       (351.577)    22.679     

Lucros retidos (351.202)  22.679       (351.577)    22.679     

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações f inanceiras.

 Controladora           

(BR GAAP) 

 Consolidado            

(BR GAAP e IFRS) 

Período de 3 meses 

findo em

Período de 3 meses 

findo em
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1.  CONTEXTO OPERACIONAL 

A Biosev S.A. (“Biosev” ou “Companhia”), com sede na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1.355, 11º andar, Pinheiros, São 
Paulo - SP, e suas controladas (denominadas em conjunto “Grupo”) têm como atividades preponderantes a produção, o 
processamento e a comercialização de produtos agrícolas, principalmente de cana-de-açúcar; o desenvolvimento de 
atividades agrícolas em terras próprias ou de terceiros; a produção e a comercialização de fertilizantes e insumos 
agrícolas em geral; a compra, a venda, a importação e a exportação de produtos de origem agrícola e seus derivados; e a 
geração e a comercialização de energia. 

Em 30 de maio de 2012, a denominação social da Companhia foi alterada de LDC Bioenergia S.A. para Biosev S.A. 

O Grupo é formado pelo conjunto de atividades da Biosev e Biosev Bioenergia S.A. (“Biosev Bioenergia”), localizadas no 
Brasil, e LDC Bioenergia International S.A. (“LDC Bioenergia International”), localizada na Suíça. Adicionalmente, o Grupo 
é composto por subsidiárias de tais empresas, dentre elas (i) a LDC Bioenergia Limited, localizada em Cayman Island, a 
qual foi constituída com o objetivo de realizar certas operações comerciais internacionais do Grupo, notadamente venda 
de açúcar, mas que jamais entrou em operação e que está atualmente em fase de liquidação; e (ii) a Biosev Passatempo 
Bioenergia Ltda., empresa de propósito específico, constituída para deter e operar ativos de cogeração de energia elétrica 
na unidade Passatempo, localizada no Estado do Mato Grosso do Sul, empresa que ainda não se tornou operacional. 

O Grupo é organizado através de pólos industriais (“clusters”) compostos da seguinte maneira, com suas 

correspondentes filiais: 

 Pólo Industrial Nordeste: Usinas Estivas (localizada no Estado do Rio Grande do Norte) e Giasa (localizada no Estado 
da Paraíba); 

 Pólo Industrial Mato Grosso do Sul: Usinas Maracaju, Passa Tempo e Rio Brilhante (localizadas no Estado do Mato 
Grosso do Sul); 

 Pólo Industrial São Paulo Sul: Usinas Cresciumal, São Carlos, Santa Elisa e Jardest (localizadas no Estado de São 
Paulo); 

 Pólo Industrial São Paulo Norte: Usinas Vale do Rosário, Morro Agudo e Continental (localizadas no Estado de São 
Paulo) e Luciânia (localizada no Estado de Minas Gerais). 

A Companhia é uma subsidiária do Grupo Louis Dreyfus Commodities, controlada diretamente pela empresa  Sugar 
Holdings BV, que possui 56% do total das ações. 

2. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

2.1. Declaração de conformidade e base de elaboração 

As informações contábeis intermediárias da Companhia compreendem: 

As informações contábeis intermediárias consolidadas elaboradas elaboradas de acordo com o Pronunciamento Técnico 
CPC 21(R1) – Demonstração Intermediária e com a norma internacional IAS 34 – Interim Financial Reporting, emitida 
pelo International Accounting Standards Board – IASB, identificadas como Consolidado. 

As informações contábeis individuais da controladora elaboradas de acordo com o Pronunciamento Técnico CPC 21(R1)  
– Demonstração Intermediária, identificadas como Controladora. 

Essas informações contábeis intermediárias são apresentadas de forma condizente com as normas expedidas pela 
Comissão de Valores Mobiliários, aplicáveis à elaboração das Informações Trimestrais – ITR. 

As informações contábeis intermediárias individuais da Companhia apresentam a avaliação dos investimentos em 
controladas e empreendimentos controlados em conjunto pelo método da equivalência patrimonial, de acordo com a 
legislação brasileira vigente. Dessa forma, essas informações contábeis intermediárias individuais não são consideradas 
como estando conforme as IFRSs, que exigem a avaliação desses investimentos nas demonstrações separadas da 
Companhia pelo seu valor justo ou pelo custo de aquisição. 

Como não existe diferença entre o patrimônio líquido consolidado e o resultado consolidado atribuíveis aos acionistas da 
controladora, constantes nas informações contábeis intermediárias consolidadas elaboradas de acordo com o CPC 
21(R1)  e a IAS 34 e o patrimônio líquido e o resultado da controladora, constantes nas informações contábeis 
intermediárias individuais elaboradas de acordo com o CPC 21(R1), a Companhia optou por apresentar essas 
informações contábeis intermediarias individuais e consolidadas em um único conjunto, lado a lado. 
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A elaboração das informações contábeis intermediárias individuais e consolidadas de acordo com o CPC 21(R1)  e a IAS 
34 requer o uso de certas estimativas contábeis por parte da Administração da Companhia. As informações contábeis 
intermediárias foram elaboradas com base no custo histórico, exceto por determinados instrumentos financeiros, ativos 
mantidos para venda e ativo biológico mensurados pelos seus valores justos. O custo histórico geralmente é baseado no 
valor justo das contraprestações pagas em troca de ativos. 

As práticas contábeis e métodos de cálculo adotados nas informações contábeis intermediárias são os mesmos aplicados 
nas demonstrações financeiras de 31 de março de 2012. 

2.1.1. Novas normas, alterações e interpretações de normas 

a) Normas, interpretações e alterações de normas existentes em vigor em 30 de junho de 2012 e que não tiveram 
impactos relevantes sobre as demonstrações financeiras da Companhia. 

As interpretações e alterações das normas existentes a seguir foram editadas e estavam em vigor em 30 de junho de 
2012. Entretanto, não tiveram impactos relevantes sobre as demonstrações contábeis da Companhia: 

Norma Principais exigências Data de entrada em vigor 

  Alterações à IAS 12/CPC 
32(*) 

Impostos diferidos - recuperação dos 
ativos subjacentes quando o ativo é 
mensurado pelo modelo de valor justo 
de acordo com a IAS 40. 

Aplicável a exercícios com início em ou 
após 1º de janeiro de 2012. 

Alterações à IFRS 
1/CPC43(R1)(*) 

Eliminação de datas fixas para 
adotantes pela primeira vez das 
IFRSs. 

Aplicável a exercícios com início em ou 
após 1º de julho de 2011. 

Alterações à IFRS 7/CPC 40 
(R1)(*) 

Divulgações - transferências de ativos 
financeiros. 

Aplicável a exercícios com início em ou 
após 1º de julho de 2011. 

(*) CPCs correlacionados às IFRSs emitidos e aprovados pelo CFC e CVM. 
 

b) Normas, interpretações e alterações de normas existentes que ainda não estão em vigor e não foram adotadas 
antecipadamente pela Companhia 

As normas e alterações das normas existentes a seguir foram publicadas e são obrigatórias para os períodos iniciados 
após 30 de junho de 2012. Todavia, não houve adoção antecipada dessas normas e alterações de normas por parte da 
Companhia. 

Norma Principais exigências Data de entrada em vigor 

     
IFRS 9  

(conforme alterada 

em 2010) 

Instrumentos financeiros. Aplicável a exercícios com início em ou 
após 1º de janeiro de 2015. 

Alterações à IFRS 7 Divulgações -  Informações sobre a 
compensação de ativos e passivos 
financeiros reconhecida e em 
conformidade com os parágrafos 42 e 
43 da IAS 32, instrumentos financeiros. 

Aplicável a exercícios com início em ou 
após 1º de janeiro de 2013. 

IAS 28 (Revisada 2011)  
Investimentos em 
Coligadas e Entidades com 
Controle 
Compartilhado/CPC 18 
(R2)(*) 

Revisão da IAS 28 para incluir as 
alterações introduzidas pelas IFRSs 10, 
11 e 12. 

Aplicável a exercícios com início em ou 
após 1º de janeiro de 2013. 
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Norma Principais exigências Data de entrada em vigor 

     

IAS 27 (Revisada 2011) 
Demonstrações Financeiras 
Separadas/CPC 35(R2)(*) 

Requerimentos da IAS 27 relacionados 
às demonstrações contábeis 
consolidadas são substituídos pela 
IFRS 10. Requerimentos para 
demonstrações contábeis separadas 
são mantidos. 

Aplicável a exercícios com início em ou 
após 1º de janeiro de 2013. 

IFRS 10 - Demonstrações 
Financeiras 
Consolidadas/CPC 36(R3) 
(*) 

Substituiu a IAS 27 em relação aos 
requerimentos aplicáveis às 
demonstrações contábeis consolidadas 
e a SIC 12. A IFRS 10 determinou um 
único modelo de consolidação com 
base em controle, independentemente 
da natureza do investimento. 

Aplicável a exercícios com início em ou 
após 1º de janeiro de 2013. 

IFRS 11 – Acordos de 
Participação/CPC 19(R2)(*) 

Eliminou o modelo de consolidação 
proporcional para as entidades com 
controle compartilhado, mantendo 
apenas o modelo pelo método da 
equivalência patrimonial. Eliminou 
também o conceito de “ativos com 
controle compartilhado”, mantendo 
apenas “operações com controle 
compartilhado” e “entidades com 
controle compartilhado”. 

Aplicável a exercícios com início em ou 
após 1º de janeiro de 2013. 

IFRS 12 - Divulgações de 
Participações em Outras 
Entidades/CPC 45(*) 

Expande os requerimentos de 
divulgação de investimentos nas 
entidades que a Sociedade possui 
influência significativa. 

Aplicável a exercícios com início em ou 
após 1º de janeiro de 2013. 

IFRS 13 - Mensurações ao 
Valor Justo/CPC 46(*) 

Substitui e consolida todas as 
orientações e requerimentos 
relacionados à mensuração ao valor 
justo contidos nos demais 
pronunciamentos das IFRSs em um 
único pronunciamento. A IFRS 13 
define valor justo e orienta como 
determinar o valor justo e os 
requerimentos de divulgação 
relacionados à mensuração do valor 
justo. Entretanto, ela não introduz 
nenhum novo requerimento nem 
alteração com relação aos itens que 
devem ser mensurados ao valor justo, 
os quais permanecem nos 
pronunciamentos originais. 

Aplicável a exercícios com início em ou 
após 1º de janeiro de 2013. 

Alterações à IAS 19 - 
Benefícios aos 
Empregados/CPC 33(R1)(*) 

Eliminação do enfoque do corredor 
(“corridor approach”), sendo os ganhos 
ou as perdas atuariais reconhecidos 
como outros resultados abrangentes 
para os planos de pensão e o resultado 
para os demais benefícios de longo 
prazo, quando incorridos, entre outras 
alterações. 

Aplicável a exercícios com início em ou 
após 1º de janeiro de 2013. 
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Norma Principais exigências Data de entrada em vigor 

     

Alterações à IAS 1 - 
Apresentação das 
Demonstrações Financeiras 

Introduz o requerimento de que os itens 
registrados em outros resultados 
abrangentes sejam segregados e 
totalizados entre itens que são e os que 
não são posteriormente reclassificados 
para lucros e perdas. 

Aplicável a exercícios com início em ou 
após 1º de julho de 2012. 

IFRIC 20 Dispõe sobre custos de Remoção na 
Fase de Produção de uma Mina de 

Superfície. 

Aplicável a exercícios com início em ou 
após 1º de janeiro de 2013. 

      

(*) CPCs correlacionados às IFRSs emitidos e aprovados pelo CFC e CVM. 
 
Estas Normas, emendas e interpretações são efetivas para os períodos anuais iniciados a partir de 2012, e não foram 
aplicadas na preparação destas demonstrações financeiras. É esperado que nenhuma dessas novas Normas tenha efeito 
material sobre as demonstrações financeiras do Grupo exceto pela IFRS 9 Financial Instruments que pode modificar a 
classificação e mensuração de ativos financeiros mantidos pelo Grupo, pela IFRS 13 Fair Value Measurement /CPC 46, 

que pode impactar na mensuração a valor justo dos instrumentos financeiros e pelas IFRS 10/CPC 36 (R3), IFRS 11/CPC 
19(R1) e IFRS 12/CPC 45, as quais podem ter impacto no processo de consolidação do Grupo. A Companhia não espera 
adotar essas normas antecipadamente e o impacto de sua adoção ainda não foi mensurado. 
  
O CPC ainda não editou alguns respectivos pronunciamentos e modificações correlacionados às IFRSs novas e 
revisadas apresentadas anteriormente. Em decorrência do compromisso de o CPC, o CFC e a CVM manterem atualizado 
o conjunto de normas emitidas com base nas atualizações feitas pelo IASB, é esperado que esses pronunciamentos e 
modificações sejam editados pelo CPC e aprovados pelo CFC e pela CVM até a data de sua aplicação obrigatória. 

3. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 

30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12

    

 Caixa e bancos    78.960    29.087    152.394  630.905 

 Aplicações financeiras (≤ 90 dias)      2.011    28.858        2.588    29.400 

 Debêntures (≤ 90 dias)      2.101  104.368      22.590  134.092 

 Letra de Crédito do Agronegócio - LCA               -              -      48.854              - 

   83.072  162.313    226.427  794.397 

    

 Consolidado 

 (BR GAAP e IFRS) 

 Controladora 

 (BR GAAP) 

 

As aplicações financeiras referem-se substancialmente às operações de Certificados de Depósito Bancário - CDBs pós-
fixados e/ou indexados a taxas que variam de 92% a 101% (99% a 101,8% em 31 de março de 2012) do Certificado de 
Depósito Interbancário – CDI.  

As debêntures compromissadas são emitidas por instituições financeiras nacionais, de primeira linha, indexadas a taxas 
que variam de 75% a 98% do CDI (75% a 102,3% em 31 de março de 2012). 

As aplicações em LCA estão atualizadas em 45% do CDI. 
 
Todas as aplicações classificadas no grupo “Caixa e equivalentes de caixa” têm disponibilidade imediata e/ou vencimento 
na data da aplicação, com prazo menor que 90 dias e estão atualizadas pelos rendimentos auferidos até as datas das 
informações contábeis intermediárias, não excedendo o valor de negociação. 
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4. APLICAÇÕES FINANCEIRAS  

30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12
    
 Aplicações financeiras (> 90 dias)      33.389   20.837      72.887  412.300 

 Fundo de investimento renda fixa (> 90 dias)                -             -           942         929 

     33.389   20.837      73.829  413.229 

   

 Consolidado 

 (BR GAAP e IFRS) 

 Controladora 

 (BR GAAP) 

 

As aplicações financeiras referem-se às operações de Certificados de Depósito Bancário - CDBs pós-fixados e/ou 
indexados a taxas que variam de 92% e 101% (99% e 101,8% em 31 de março de 2012) do Certificado de Depósito 
Interbancário – CDI. 
 

5. CONTAS A RECEBER  

30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12
   
 Partes relacionadas ( nota 19): 

 No País            269            694         1.054                - 

 No exterior     121.144       62.744     133.287       56.377 

    121.413       63.438     134.341       56.377 

 Terceiros: 

 No País       56.142       83.222     149.948     210.896 

 No exterior         4.584         3.254       50.348         7.877 

      60.726       86.476     200.296     218.773 

 (-) Provisão para créditos de liquidação duvidosa          (388)          (232)     (16.360)     (15.381)

    181.751     149.682     318.277     259.769 

   

 Consolidado 

 (BR GAAP e IFRS) 

 Controladora 

 (BR GAAP) 

 
 
Antes de registrar operações com novos clientes, o Grupo faz análises abrangentes de risco e avalia a qualificação de tais 
contrapartes. Tal análise é feita com a utilização de técnicas de “balanced scorecard”, através da análise de 
demonstrativos financeiros, situação patrimonial e referências comerciais, observado aspectos quantitativos e qualitativos 
do cliente. 
 
O saldo da rubrica “Contas a receber” inclui valores (vide a análise por vencimento a seguir) vencidos no final do 
exercício/período, para os quais a Companhia não constituiu uma provisão para créditos de liquidação duvidosa, uma vez 
que não houve mudança significativa na qualidade do crédito e os valores são considerados recuperáveis. O Grupo não 
tem garantias para esses saldos nem tem o direito legal de compensá-los com valores devidos pelo Grupo ao devedor. 
 
 
 
 
A seguir, estão demonstrados os saldos de contas a receber por idade de vencimento: 
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30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12
    
 A vencer     175.802     144.101     297.610     244.295 

 Vencidos: 

 Até 30 dias         4.544         3.383       14.247         4.308 

 Entre 31 e 60 dias            159            139            343            730 

 Entre 61 e 90 dias            169                9         1.280         2.773 

 Entre 91 e 180 dias              24              85         2.763            545 

 Acima de 180 dias         1.441         2.197       18.394       22.499 

    182.139     149.914     334.637     275.150 

    

 Controladora 

 (BR GAAP)  (BR GAAP e IFRS) 

 Consolidado 

 
 
A movimentação da provisão e a idade por vencimento para créditos de liquidação duvidosa estão assim representadas:  

30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12

 Saldo no início do exercício/período          (232)          (357)     (15.381)     (28.798)

 Perdas por redução ao valor recuperável 

reconhecidas sobre os recebíveis 
         (156)                -       (1.052)          (403)

 Valores recuperados durante o exercício                -            125              73       26.016 

 Perdas por redução ao valor recuperável 

revertidas                -                -                -            223 

 Aquisição de empresas                -                -                -     (12.419)

         (388)          (232)     (16.360)     (15.381)

 Controladora 

 (BR GAAP) 

 Consolidado 

 (BR GAAP e IFRS) 

 

Abaixo demonstramos a abertura da PCLD por vencimento: 

30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12

  

Entre 61 e 90 dias          (149)              (3)          (150)          (131)

Entre 91 e 180 dias            (17)            (14)            (17)            (30)

Acima de 180 dias          (222)          (215)     (16.193)     (15.220)

         (388)          (232)     (16.360)     (15.381)

Controladora

(BR GAAP)

Consolidado

(BR GAAP e IFRS)

 

Abaixo demonstramos a abertura dos itens vencidos e não incluídos na PCLD: 

30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12

  

Entre 61 e 90 dias              20                6         1.130         2.642 

Entre 91 e 180 dias                7              71         2.746            515 

Acima de 180 dias         1.219         1.982         2.201         7.279 

        1.246         2.059         6.077       10.436 

Controladora Consolidado

(BR GAAP) (BR GAAP e IFRS)
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O saldo de contas a receber inclui valores vencidos na data das demonstrações financeiras para os quais a Companhia 
não constituiu uma provisão para devedores duvidosos, uma vez que não houve mudança significativa na qualidade do 
crédito e os valores ainda são considerados recuperáveis.  
 

A despesa com a constituição da provisão para créditos de liquidação duvidosa foi registrada na rubrica “outras receitas 
(despesas) operacionais”, na demonstração do resultado do período. Quando não existe expectativa de recuperação de 
numerário adicional, os valores creditados na rubrica “Provisão para créditos de liquidação duvidosa” são  revertidos 
contra a baixa definitiva do título e registrados no resultado. 

 

A exposição máxima ao risco de crédito na data das informações contábeis intermediárias é o valor contábil de cada faixa 
de idade de vencimento, conforme demonstrado anteriormente no quadro de saldos a receber por idade de vencimento. 

6. ESTOQUES  

30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12

 Produtos acabados: 

 Açúcar       59.359      85.450    123.506     129.735 

 Etanol       82.436    127.926    181.750     310.516 

 Mel refinado         3.120        3.057        7.443         5.026 

 Outros            927        1.008        1.217         1.941 

 Provisão para margem negativa dos estoques     (19.474)     (13.810)     (50.766)      (22.188)

       126.368    203.631    263.150     425.030 

 Matéria-prima e embalagens         2.662        2.331        3.183         2.715 

 Almoxarifado        78.502      61.960    132.363     113.485 

 Provisão para realização dos estoques de almoxarifado        (2.292)       (2.812)       (4.589)        (5.352)

 Adiantamentos a fornecedores (*)       88.420      79.656    243.498     267.909 

 Provisão para perda de adiantamentos a fornecedores     (26.329)     (33.594)     (32.073)      (48.350)

    140.963    107.541    342.382     330.407 

    267.331    311.172    605.532     755.437 

    

 Consolidado  Controladora 

 (BR GAAP)  (BR GAAP e IFRS) 

 

(*) Os adiantamentos realizados a fornecedores de cana-de-açúcar são corrigidos mensalmente pelo índice  CDI, exceto 
os adiantamentos  realizados  para plantio de cana-de-açúcar que tem os saldos corrigidos pela variação de ATR.  
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A movimentação da provisão para margem negativa dos estoques, realização de estoque de almoxarifado e perda de 
adiantamentos a fornecedores está assim representada: 

 

30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12

 Margem negativa dos estoques 

 Saldo inicial     (13.810)       (1.767)     (22.188)        (2.407)

 Adições     (19.474)     (13.810)     (50.766)      (22.188)

 Reversões       13.810        1.767      22.188         2.407 

    (19.474)     (13.810)     (50.766)      (22.188)

    

 Realização de estoque de almoxarifado 

 Saldo inicial       (2.812)       (2.789)       (5.352)        (3.457)

 Adições          (997)       (1.152)       (2.847)        (3.425)

 Reversões         1.517        1.129        3.610         1.530 

      (2.292)       (2.812)       (4.589)        (5.352)

 Perda de adiantamentos a fornecedores 

 Saldo inicial     (33.594)     (20.803)     (48.350)      (60.387)

 Adições                -     (19.250)       (2.746)      (43.147)

 Reversões         7.265        6.459      19.024       55.184 

    (26.329)     (33.594)     (32.072)      (48.350)

 (BR GAAP)  (BR GAAP e IFRS) 

 Controladora  Consolidado 

 

As provisões para redução aos valores de reposição e/ou realização dos estoques é calculada mediante análise do custo 
médio de produção dos produtos acabados em relação aos seus valores de realização no mercado, menos as despesas 
com vendas. 

As provisões do estoque de almoxarifado, considerado obsoleto são constituídas trimestralmente através de laudos 
técnicos dos itens sem movimentação acima de 180 dias. 

Estima se que a realização dos estoques de almoxarifado acima de 12 meses é de R$ 17.333 em 30 de junho de 2012 
(R$ 28.594 em 31 de março de 2012). 

O valor dos estoques na Controladora reconhecido como CPV no período findo em 30 de junho de 2012 é de R$ 
(370.167), (R$ (339.901) no período findo em 30 de junho de 2011). No consolidado foi reconhecido R$ (886.355) no 
período findo em 30 de junho de 2012, (R$ (763.666) no período findo em 30 de junho de 2011). 

Dentre os valores acima mencionados, estão inclusas na Controladora as provisões de margem negativa dos estoques, 
realização de estoque de almoxarifado e perda de adiantamentos a fornecedores no período findo em 30 de junho de 
2012 de R$ 2.121, (R$ (24.857)  no exercício findo em 31 de março de 2012). No Consolidado os valores são de R$ 
(11.537) no período findo em 30 de junho de 2012, (R$ (9.639) no exercício findo em 31 de março de 2012). 
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7. IMPOSTOS A RECUPERAR 

30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12

    

 Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços - ICMS (a)      67.498        61.019      89.448        70.201 

 Programa de Integração Social - PIS e Contribuição para o 

Financiamento da Seguridade Social - COFINS (b) 
       7.027          6.990      37.061        21.752 

 Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF sobre aplicação 

financeira e antecipações 
     10.728        18.527      18.389        27.051 

 Instituto Nacional do Seguro Social - INSS e outros        2.155          2.145        2.535        11.660 

 Total      87.408        88.681    147.433      130.664 

 Ativo circulante      62.262        63.535    117.676      100.907 

 Ativo não circulante      25.146        25.146      29.757        29.757 

   

 Consolidado 

 (BR GAAP e IFRS) 

 Controladora 

 (BR GAAP) 

 

(a) Na Controladora e no Consolidado, em 30 de junho de 2012, do total de ICMS a recuperar, R$ 31.676 e R$ 
41.148, respectivamente, referem-se à ICMS sobre ativo imobilizado a compensar. 

(b) Refere-se a créditos de PIS e COFINS relativos à: (i) Lei nº 10.637/02, que dispõe sobre a não cumulatividade na 
cobrança da contribuição ao Programa de Integração Social (PIS) e ao Programa de Formação do Patrimônio do 
Servidor Público (PASEP); e (ii) Lei nº 10.833/03, que trata da cobrança não cumulativa da Contribuição para o 
Financiamento da Seguridade Social (COFINS), ao Programa de Integração Social (PIS) e ao Programa de 
Formação do Patrimônio do Servidor Público (PASEP). 

 

8. ATIVOS MANTIDOS PARA VENDA  

30.06.12 31.03.12    

 Bens imóveis mantidos para venda - Terras e terrenos      98.209      98.209 

 Imobilizado em construção (Tanques de álcool)        3.500        3.500 

 Investimentos mantidos para venda: 

 Uniduto Logística S.A.                -      13.484 

  

   101.709    115.193 

 Consolidado 

 (BR GAAP e IFRS) 

 

 

(*) Não revisado 

 

30.06.12 31.03.12
    

 Hectares disponíveis para venda - Terras e terrenos (*)        4,733        4,733 

 (BR GAAP e IFRS) 

 Consolidado 
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A movimentação dos ativos mantidos para venda é conforme segue: 

30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12

Saldo Inicial                -      31.970       115.193     228.277 

Adições                -                -                  -       17.044 

Ajuste a valor justo                -                -                  -        (3.072)

Baixas                -     (31.970)       (13.484)    (127.056)

               -                -       101.709     115.193 

 (BR GAAP)  (BR GAAP e IFRS) 

 Controladora  Consolidado 

 

Investimentos mantidos para venda 

Durante o período, houve a alienação do investimento detido pela Crystalsev Comércio na Empresa Uniduto Logística 
S.A. pelo valor de venda de R$ 13.500, que resultou em um ganho de R$ 16.  

Bens imóveis mantidos para venda 

Durante o período de três meses findo em 30 de junho de 2012 não houve a alienação de bens imóveis.  Os valores a 
receber de terras vendidas em períodos anteriores, estão registrados na rubrica “Contas a receber”, no ativo circulante, 
pelo montante de R$ 18.426  e na rubrica “Outros créditos”, no ativo não circulante, pelo montante de R$ 19.381. 

Compromissos assumidos 

Certos ativos foram classificados como “ ativos mantidos para venda”, seguindo a regulamentação do pronunciamento 
técnico CPC 31 – Ativo não circulante mantido para venda e operação descontinuada/ IFRS 5 - Non-current Assets Held 
for  Sale and Discontinued Operations. 

A conclusão da venda desses ativos exige aprovação dos acionistas não controladores que prolongaram o prazo 
necessário para concluir a venda além de um ano. As ações necessárias para obter essas aprovações não podem ser 
iniciadas até que um comprador seja conhecido e seja obtido um compromisso firme de compra. Dessa forma, a 
Administração da Companhia mantém o compromisso firme de que a venda desses ativos é altamente provável e atende 
ao estabelecido pelo pronunciamento técnico CPC 31/ IFRS 5 para serem classificados como ativos mantidos para venda. 
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9. DEPÓSITOS JUDICIAIS  
 

 

30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12    

 Cíveis       7.536      7.536         12.788     12.774 

 Outros              -              -                56            56 

          7.536      7.536         12.844     12.830 

 Tributários: 

 Imposto sobre Produtos Industrializados - IPI       3.165      3.165           4.796       4.796 

 CSLL       3.441      3.441           5.396       5.396 

 ICMS, PIS e COFINS       2.072      2.072           8.215       8.213 

 IRPJ       1.922      1.922           5.692       5.692 

 INSS       4.131      3.931         10.200       9.956 

 Fundo de Investimento Social - FINSOCIAL              -              -              314          314 

 Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS              -              -              217          217 

Contribuição de Intervenção do Domínio Econômico - CIDE          440         440              439          440 

        15.171    14.971         35.269     35.024 

 Trabalhistas 

 Recursos trabalhistas     35.875    34.329         91.952     82.626 

 Provisão para perdas     (1.146)     (1.146)          (1.146)     (1.146)

    34.729    33.183         90.806     81.480 

    

Total 57.436   55.690   138.919      129.334 

 Consolidado 

 (BR GAAP e IFRS) 

 Controladora 

 (BR GAAP) 

 

A movimentação dos depósitos judiciais da Companhia está assim representada: 

 30.06.12  31.03.12  30.06.12  31.03.12 

 Saldo inicial     55.690    46.719       129.334     93.638 

 Adições       2.224    15.508         10.514     45.627 

Incorporação              -              -                   -          547 

 Compensações / Resgates         (478)     (6.537)             (929)   (10.478)

    57.436    55.690       138.919   129.334 

 (BR GAAP)  (BR GAAP e IFRS) 

 Controladora  Consolidado 

 

10. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL CORRENTES E DIFERIDOS 

10.1  Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos e passivos apresentados no balanço patrimonial 

 
 

 

30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12
    

 Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos       184.705      63.807     161.029         65.400 
 Imposto de renda e contribuição social diferidos 

passivos                   -                -    (209.400)     (317.275)

      184.705      63.807      (48.371)     (251.875)

 Consolidado 

 (BR GAAP e IFRS) 

 Controladora 

 (BR GAAP) 
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10.2 Imposto de renda e contribuição social reconhecidos no resultado do período 

 

 

10.3  Imposto de renda e contribuição social reconhecidos em outros resultados abrangentes 
 

 

 

10.4  Conciliação entre a alíquota nominal do imposto de renda e da contribuição social e a alíquota efetiva 
 

 

 

30.06.12 30.06.11 30.06.12 30.06.11
    

 Despesa de imposto de renda e contribuição social 

correntes                   -         (167)           (430)         (5.399)

 Receita (despesa) de imposto de renda e contribuição 

social diferidos relacionados à origem e reversão de 

diferenças temporárias e prejuízo fiscal e base negativa       100.111    (21.281)     154.311         12.773 

      100.111    (21.448)     153.881           7.374 

 (BR GAAP) 

 Consolidado 

 (BR GAAP e IFRS) 

 Controladora 

30.06.12 30.06.11 30.06.12 30.06.11
     

 Instrumentos financeiros - “hedge accounting” de "sw ap 

Libor"                   -         (614)                 -            (614)

 Instrumentos financeiros - “hedge accounting” de variação 

cambial         20.787      (6.381)       49.172         (6.537)

        20.787      (6.995)       49.172         (7.151)

 Efeitos reflexos das controladas         28.385         (156)                 -                   - 

49.172        (7.151)     49.172      (7.151)        

 (BR GAAP)  (BR GAAP e IFRS) 

 Controladora  Consolidado 

30.06.12 30.06.11 30.06.12 30.06.11

    

 Resultado antes da tributação sobre o lucro (451.313)    44.127    (505.458)  15.305       

 Alíquota nominal 34% 34% 34% 34%

 Receita (despesa) de imposto de renda e contribuição 

social pela alíquota nominal       153.446    (15.003)     171.856         (5.204)

 Resultado de equivalência patrimonial        (54.861)    (10.466)           (832)                   - 

 Amortização do ágio                   -                -         8.778           8.778 

 Créditos não reconhecidos de imposto de renda e 

contribuição social diferidos                   -                -      (27.128)                   - 

 Receita tributária (subvenções)          (1.685)        2.395        (1.685)           2.395 

 Outros           3.210        1.626         2.892           1.405 

 Receita (despesa) de imposto de renda e contribuição 

social pela alíquota efetiva       100.111    (21.448)     153.881           7.374 

 Alíquota efetiva 22,18% 48,61% 30,44% -48,18%

 Controladora  Consolidado 

 (BR GAAP)  (BR GAAP e IFRS) 
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10.5  Saldos de imposto de renda e contribuição social diferidos ativos e passivos 

 

 
 

 
 

 Controladora (BR GAAP)  

 Saldo inicial 

em 31.03.12 

 Reconhecido 

no resultado 

do período 

 Reconhecido 

em outros 

resultados 

abrangentes 

 Saldo final 

em 30.06.12 

    

 Diferenças temporárias: 

 Provisão para disputas trabalhistas, cíveis e tributárias              26.933                  (2.443)                          -              24.490 

 Provisões diversas              40.264                  (1.647)                          -              38.617 

 Ativo biológico            (19.168)                  23.350                          -                4.182 

 AVP - 11.638                       -                     (415)                          -                 (415)

 “Hedge accounting” de “sw ap Libor”, NDF e variação 

cambial              17.019                     (372)                20.787              37.434 

 Efeitos de conversão          (142.058)                    4.686                          -          (137.372)

 Variação cambial não realizada                9.921                  37.662                          -              47.583 

 Amortização de ágio f iscal          (155.673)                (13.741)                          -          (169.414)

 Valorização a mercado de instrumentos f inanceiros 

derivativos            (19.975)                    3.591                          -            (16.384)

             (242.737)                  50.671                20.787          (171.279)

 Prejuízos e créditos f iscais não utilizados: 

 Prejuízo f iscal            225.051                  36.355                          -            261.406 

 Base negativa de contribuição social              81.493                  13.085                          -              94.578 

             63.807                100.111                20.787            184.705 

 Controladora (BR GAAP)  

 Saldo inicial 

em 31.03.11 

 Reconhecido 

no resultado 

do período 

 Reconhecido 

em outros 

resultados 

abrangentes 

 Utilizado 

no REFIS 

 Saldo final 

em 30.06.11 

    

 Diferenças temporárias: 

 Provisão para disputas trabalhistas, cíveis e tributárias              23.917                    3.333                          -                        -               27.250 

 Provisões diversas              21.838                  (1.806)                          -                        -               20.032 

 Ativo biológico            (57.333)                  (3.471)                          -                        -             (60.804)

 “Hedge accounting” de “sw ap Libor”, NDF e variação 

cambial              (3.647)                           -                (6.995)                        -             (10.642)

 Efeitos de conversão          (166.524)                  (5.881)                          -                        -           (172.405)

 Variação cambial não realizada            (45.972)                (13.662)                          -                        -             (59.634)

 Amortização de ágio f iscal            (94.346)                (15.858)                          -                        -           (110.204)

 Valorização a mercado de instrumentos f inanceiros 

derivativos            (28.993)                  15.575                          -                        -             (13.418)

 Depreciação acelerada                 (644)                       551                          -                        -                    (93)

             (351.704)                (21.219)                (6.995)                        -           (379.918)

 Prejuízos e créditos f iscais não utilizados: 

 Prejuízo f iscal            226.849                       (44)                          -              (2.464)             224.341 

 Base negativa de contribuição social              81.666                       (18)                          -                 (885)               80.763 

           (43.189)                (21.281)                (6.995)              (3.349)             (74.814)



Biosev S.A.                                
Notas explicativas às informações contábeis intermediárias 
referentes ao período de três meses findo em 30 de junho de 2012  
(Em milhares de reais, exceto quando mencionado de outra forma) 

 
 
 

26 

 

 
 

 

 

 

 Consolidado (BR GAAP e IFRS)  

 Saldo inicial 

em 31.03.12 

 Reconhecido 

no resultado 

do período 

 Reconhecido 

em outros 

resultados 

abrangentes  Outros 

 Saldo final 

em 30.06.12 

    

 Diferenças temporárias: 

Provisão para disputas trabalhistas, cíveis e tributárias            158.335                    1.515                          -                        -             159.850 

Provisão para perda de adiantamentos a fornecedores                5.017                  (3.064)                          -                        -                 1.953 

 Provisões diversas              64.496                    4.860                          -                        -               69.356 

 Ativo biológico            (61.836)                  21.921                          -                        -             (39.915)

 AVP - 11.638                       -                       107                          -                        -                    107 

 “Hedge accounting” de “sw ap Libor”, NDF e variação 

cambial              55.532                           -                49.172                        -             104.704 

 Efeitos de conversão          (142.058)                    4.686                          -                        -           (137.372)

 Valor justo das dívidas f inanceiras            (63.143)                    2.490                          -                        -             (60.653)

 Variação cambial não realizada            (25.917)                  51.938                          -                        -               26.021 

 Amortização de ágio f iscal          (155.673)                (13.741)                          -                        -           (169.414)

 Ativos mantidos para venda            (15.345)                           -                          -                        -             (15.345)

 Valorização a mercado de instrumentos f inanceiros 

derivativos              (8.658)                    5.739                          -                        -               (2.919)

 Efeito de ajuste do Programa de Securitização Agrícola - 

PESA            (10.369)                     (582)                          -                        -             (10.951)

 Depreciação acelerada                       -                           -                          -                        -                         - 

 Reserva de reavaliação              (2.184)                       118                          -                        -               (2.066)

 Mais-valia dos ativos adquiridos          (634.650)                  11.601                          -                 (756)           (623.805)

 Contratos de clientes              (4.727)                    1.603                          -                        -               (3.124)

         (841.180)                  89.191                49.172                 (756)           (703.573)

 Prejuízos e créditos f iscais não utilizados: 

 Prejuízo f iscal            432.964                  47.269                          -                   571             480.804 

 Base negativa de contribuição social            156.341                  17.851                          -                   206             174.398 

         (251.875)                154.311                49.172                     21             (48.371)
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Em 30 de junho de 2012 a Companhia possui saldo consolidado de prejuízo fiscal e base negativa da CSLL no montante 
de R$ 480 milhões ( R$ 400 milhões em 31 de março de 2012), para os quais não foram constituídos diferidos ativos em 
razão de não ser provável a sua realização. 

10.6. Projeções da Administração para a realização dos saldos de imposto de renda e contribuição social 
diferidos 

De acordo com as projeções da Administração da Companhia, o imposto de renda e a contribuição social diferidos de 
prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social serão realizados como segue, tomando-se como base a projeção de 
lucro tributável. 

 

 Consolidado (BR GAAP e IFRS)  

 Saldo inicial 

em 31.03.11 

 Reconhecido 

no resultado 

do período 

 Reconhecido 

em outros 

resultados 

abrangentes 

 Utilizado 

no REFIS 

 Saldo final 

em 30.06.11 

 Diferenças temporárias: 

 Provisão para disputas trabalhistas, cíveis e tributárias            155.129                  25.545                          -                        -             180.674 

 Provisão para perda de adiantamentos a fornecedores              13.459                    3.838                          -                        -               17.297 

 Provisões diversas              48.479                    9.060                          -                        -               57.539 

 Ativo biológico            (47.179)                  (6.994)                          -                        -             (54.173)

 “Hedge accounting” de “sw ap Libor”, NDF e variação 

cambial            (18.939)                           -                (7.151)                        -             (26.090)

 Ajustes de combinação de negócios                       -                           -                          -                        -                         - 

 Efeitos de conversão          (166.524)                  (5.881)                          -                        -           (172.405)

 Valor justo das dívidas f inanceiras            (73.102)                    2.490                          -                        -             (70.612)

 Variação cambial não realizada            (83.341)                (18.950)                          -           (102.291)

 Amortização de ágio f iscal            (94.346)                (15.858)                          -                        -           (110.204)

 Ativos mantidos para venda            (33.840)                    3.022                          -                        -             (30.818)

 Valorização a mercado de instrumentos f inanceiros 

derivativos            (25.077)                  23.813                          -                        -               (1.264)

 Efeito de ajuste do Programa de Securitização Agrícola - 

PESA            (10.055)                     (145)                          -                        -             (10.200)

 Depreciação acelerada                 (644)                       551                          -                        -                    (93)

 Reserva de Reavaliação              (2.654)                       117                          -                        -               (2.537)

 Mais-valia dos ativos adquiridos          (596.377)                  10.384                          -                        -           (585.993)

 Marcação a mercado dos estoques                       -                           -                          -                        -                         - 
 Contratos de clientes              (9.997)                    2.121                          -                        -               (7.876)

         (945.008)                  33.113                (7.151)                        -           (919.046)

 Prejuízos e créditos f iscais não utilizados: 

 Prejuízo f iscal            407.664                (14.955)                          -              (2.464)             390.245 

 Base negativa de contribuição social            146.758                  (5.385)                          -                 (887)             140.486 

         (390.586)                  12.773                (7.151)              (3.351)           (388.315)

30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12

2013                    5.476                  5.476                7.222                 7.222 

2014                  25.470                25.470              36.469               36.469 

2015                  39.699                39.699              68.405               68.405 

2016                  62.878                62.878            101.678             101.678 

2017 a 2019                222.461              173.021            441.428             375.531 

               355.984              306.544            655.202             589.305 

Controladora Consolidado

 (BR GAAP) (BR GAAP e IFRS)
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Os saldos de imposto de renda e contribuição social diferidos da Companhia são compostos pelos saldos de prejuízos 
fiscais e base negativa da contribuição social e pelas diferenças temporárias. O estudo da estimativa de realização destes 
saldos tem ênfase exclusivamente na expectativa de realização (consumo) do prejuízo fiscal e base negativa da CSLL. 

As projeções de geração de resultados tributáveis futuros incluem várias estimativas referentes ao desempenho das 
economias brasileira e internacional, flutuação de taxas de câmbio, volume de vendas, preços de venda e alíquotas de 
impostos, entre outros, que podem apresentar variações em relação aos dados e valores reais. 

As projeções de resultados da Companhia basearam-se na previsão de aumento da disponibilidade de cana de açúcar 
própria, aumento da capacidade produtiva, aumento de fornecedores de cana de açúcar e projetos específicos para 
redução de custo. 

Como o resultado do imposto de renda e da contribuição social decorre não somente do lucro tributável, mas também da 
existência de receitas não tributáveis, das despesas não dedutíveis e de diversas outras variáveis, não existe uma 
correlação relevante entre o lucro líquido do Grupo e o resultado do imposto de renda e da contribuição social sobre o 
lucro. 

 

11. INVESTIMENTOS (PROVISÃO PARA PASSIVO A DESCOBERTO) 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12

 Investimento  

 Investimentos em controladas e controladas em conjunto         1.229.016           1.448.336                232.969          235.417 

 Outros investimentos                2.502                  2.503                    2.571              2.664 

        1.231.518           1.450.839                235.540          238.081 
    

Provisão para passivo a descoberto               (2.781)                (2.285)                            -                     - 

 Controladora 

 (BR GAAP) 

 Consolidado 

 (BR GAAP e IFRS) 
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a) Participação em empresas controladas e controladas em conjunto 

 

 
 

b) Movimentação dos investimentos em empresas controladas, controladas em conjunto e não controladas 

 

 
 

 (*) Empresas incorporadas em períodos anteriores. 
 

Consolidado

(BR GAAP e IFRS)

 Biosev 

Bioenergia 

S.A 

 LDC 

Bioenergia 

International 

S.A  TEAG 

 Capital social            643.084                     175                  64.702 

Resultado do período           (160.856)                   (473)                      (696)

Patrimônio líquido            323.570                (2.758)                  57.183 

Participação no capital 100% 100% 50%

 Valor de investimentos em controladas por equivalência 

patrimonial            323.570                (2.758)                  28.592 

Ágio/Valor justo da concessão 494.079                                    - 204.377               

           817.649                (2.758)                232.969 

Investimentos            817.649                          -                232.969 

Provisão para passivo a descoberto                        -                (2.758)                            - 

Resultado de equivalência patrimonial           (160.856)                   (473)                      (348)

 Controladora 

 (BR GAAP) 

 Biosev 

Bioenergia 

S.A 

 LDC 

Bioenergia 

International 

 Tavares de 

Melo (*)   Ampla (*)  Outros 

 Total

30.06.12 

 Total 

31.03.12 

 Saldo inicial         1.036.970                (2.285)                407.675              3.691             2.503       1.448.554      1.722.616 

 Constituição de capital social                        -                          -                            -                     -                     -                      -             2.503 

 Resultado de equivalência patrimonial           (160.856)                   (473) -                                              -                (26)         (161.355)       (111.130)

 Ajuste de combinação de negócio                        -                          - -                                              -                     -                      -             6.767 

 Recompra de ações de acionistas não controladores (nota 9)                        -                          -                            -                     -                     -                      -         (82.543)

 Outros resultados abrangentes             (58.281)                          -                            -                     -                     -           (58.281)         (88.892)

 Outros                  (184)                          -                            -                     -                    3                (181)              (767)

           817.649                (2.758)                407.675              3.691             2.480       1.228.737      1.448.554 

Valor de investimentos            817.649                          -                407.675              3.691             2.503       1.231.518      1.450.839 

 Provisão para passivo a descoberto                        -                (2.758)                            -                     -                (23)             (2.781)           (2.285)

(BR GAAP)

 Controladora 

 Ágio 
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c) Informações adicionais sobre os principais investimentos em empresas controladas operacionais 

(diretas e indiretas) 

 

 

 Biosev Bioenergia S.A – Controlada direta 

 

Sediada na Cidade de Sertãozinho, Estado de São Paulo, têm como atividades preponderantes a produção, o 
processamento e a comercialização de produtos agrícolas, principalmente de cana-de-açúcar; o desenvolvimento de 
atividades agrícolas em terras próprias ou de terceiros; a compra venda, importação e exportação de produtos de origem 
agrícola e seus derivados; e a geração e comercialização de energia. 
Até 30 de novembro de 2011, A Biosev Bioenergia S.A era formada pelo conjunto de atividades da Biosev Bioenergia e 
da Usina Continental S.A. (“Usina Continental”), composta pelas filiais (usinas) Santa Elisa, Jardest, Vale do Rosário, 
Morro Agudo e Continental (localizadas no Estado de São Paulo - SP). 
 
Em 01 de dezembro de 2011, Biosev Bioenergia S.A. incorporou a Usina Continental. 
 
Em 08 de Julho de 2012, a Administração da Companhia aprovou, mediante Reunião do Conselho de Administração, a 

alteração da denominação social da Companhia passando de LDC-SEV Bioenergia S.A. para Biosev Bioenergia S.A.  

 

 

 Biosev Terminais Portuários e Participações Ltda. S.A – Controlada indireta 

 

Sediada Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 1.355, 14º andar, Conjunto 1.401-A - Sala 1, Pinheiros, na cidade de São 

Paulo, tem como principal atividade a exploração de instalação e atividades portuárias, realização de aplicações e 

investimentos financeiros com recursos próprios, e participação em outras sociedades, na qualidade de sócia ou 

acionista, no Brasil ou no exterior. 

 

Em 08 de Julho de 2012, a administração da Companhia aprovou, mediante Reunião do Conselho de Administração, a 

alteração da denominação social da Companhia passando de LDC-SEV Terminais Portuários e Participações Ltda. para 

Biosev Terminais Portuários e Participações Ltda.  

 

 

 

 

 

 

 TEAG  Outros 

 Total 

30.06.12 

 Total 

31.03.12 

 Saldo inicial            235.417                  2.664                238.081              1.884 

 Constituição de capital social                        -                          -                            -              2.503 

 Resultado de equivalência patrimonial               (2.448)                          -                   (2.448)            (1.762)

 Ajuste da combinação de negócios                         -                          -                            -          237.179 

 Outros                        -                     (93)                        (93)            (1.723)

           232.969                  2.571                235.540          238.081 

Valor de investimentos            232.969                  2.571                235.540          238.081 

(BR GAAP e IFRS)

Consolidado
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12. ATIVO IMOBILIZADO  

 

Custo

Depreciação 

acumulada

Valor 

líquido Custo

Depreciação 

acumulada

Valor 

líquido

Terrenos       26.073                   -           26.073        25.306                   -           25.306 

Edifícios     281.681          (73.625)       208.056      281.250          (72.166)       209.084 

Benfeitorias       50.994          (18.039)         32.955        50.586          (17.148)         33.438 

Instalações     293.182          (92.804)       200.378      290.820          (88.319)       202.501 

Móveis e utensílios       14.149            (5.168)           8.981        13.939            (4.878)           9.061 

Equipamentos de informática       28.060          (14.164)         13.896        27.400          (13.163)         14.237 

Máquinas e equipamentos (*)  1.684.802        (566.516)    1.118.286   1.645.080        (530.403)    1.114.677 

Veículos         2.747            (1.568)           1.179          2.755            (1.499)           1.256 

Máquinas e implementos agrícolas     292.189        (107.821)       184.368      243.254        (101.320)       141.934 

   2.673.877        (879.705)    1.794.172   2.580.390        (828.896)    1.751.494 

Obras em andamento (nota 12.1) 
    203.575                   -         203.575      165.294                   -         165.294 

 2.877.452        (879.705)    1.997.747   2.745.684        (828.896)    1.916.788 

 

 Controladora (BR GAAP) 

 30.06.12  31.03.12 

 

 

 Custo 

 

Depreciação 

acumulada 

 Valor 

líquido  Custo 

 

Depreciação 

acumulada 

 Valor 

líquido 

   

Terrenos       30.583                   -           30.583        31.758                   -           31.758 

Edifícios     525.448        (110.763)       414.685      535.611        (108.520)       427.091 

Benfeitorias     147.861          (31.917)       115.944      141.374          (29.999)       111.375 

Instalações     340.436        (100.964)       239.472      333.339          (95.618)       237.721 

Móveis e utensílios       24.704          (11.645)         13.059        24.361          (11.153)         13.208 

Equipamentos de informática       43.789          (24.022)         19.767        42.008          (22.496)         19.512 

Máquinas e equipamentos (*)  4.176.416     (1.284.436)    2.891.980   4.075.993     (1.165.012)    2.910.981 

Veículos       67.927          (59.068)           8.859        68.381          (58.791)           9.590 

Máquinas e implementos agrícolas     372.292        (166.932)       205.360      322.028        (158.831)       163.197 

   5.729.456     (1.789.747)    3.939.709   5.574.853     (1.650.420)    3.924.433 

Obras em andamento (nota 12.1)     232.127                   -         232.127      205.251                   -         205.251 

 5.961.583     (1.789.747)    4.171.836   5.780.104     (1.650.420)    4.129.684 

 

 31.03.12  30.06.12 

 Consolidado (BR GAAP e IFRS) 

 

(*) – Incluso diferidos industriais. 
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A movimentação do valor líquido do ativo imobilizado foi conforme segue: 

 

30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12
  

Saldo inicial  1.916.788       1.770.615    4.129.684   4.024.000 

Aquisições e adições     137.791          372.777       190.057      600.698 

Valor residual das baixas           (254)            (4.360)            (308)        (9.497)

Aquisições através da combinação de negócios                 -                     -                   -          2.613 

Transferência para Intangível        (5.329)          (12.746)         (7.753)      (18.104)

Depreciação do período      (51.249)        (209.498)     (139.844)    (470.026)

 1.997.747       1.916.788    4.171.836   4.129.684 

  

Controladora

(BR GAAP)

Consolidado

(BR GAAP e IFRS)

 

12.1 Obras em andamento 

O total da composição das obras em andamento por usina está demonstrado a seguir: 

Usina 30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12
  

Continental                 -                     -           4.750          2.477 

Jaboticabal       10.351              3.491         10.351          3.491 

Leme         2.583              7.424           2.583          7.424 

Passatempo       73.492            53.304         73.492        53.304 

Giasa         4.145              3.264           4.145          3.264 

Lagoa da Prata       83.671            70.254         83.671        70.254 

Rio Brilhante         5.082              7.732           5.082          7.732 

Maracaju         9.556              6.347           9.556          6.347 

Estivas 11.246                   6.372 11.246                6.372 

Corporativo 3.449                     7.106 3.449                  7.106 

Santa Elisa                 -                     -         12.542        14.277 

Vale do Rosário                 -                     - 612                   11.226 

Jardest                 -                     - 4.531                  3.690 

MB                 -                     -           6.117          8.287 

Total     203.575          165.294       232.127      205.251 

Controladora

(BR GAAP)

Consolidado

(BR GAAP e IFRS)

 

O saldo de obras em andamento refere-se basicamente à adequação do parque industrial para aumento na produção de 
açúcar, melhorias das instalações administrativas e outras melhorias nas unidades industriais. 

12.2  Garantias e compromissos para aquisição de ativo imobilizado 

Em 30 de junho de 2012, a Companhia possuía contratos firmados com fornecedores para aquisição de itens destinados 
ao ativo imobilizado, no montante de R$ 141.801 (R$ 60.712  em 31 de março de 2012), e o total de ativo imobilizado 
dado em garantia pela Companhia era de R$ 960.046 (R$ 959.745 em 31 de março de 2012). 
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13. ATIVO BIOLÓGICO  

 

Em 30 de junho de 2012, foram alocados aos estoques o montante R$ 4.002 de perdas (R$ 876 de ganhos em 31 de 
março de 2012) na Controladora e R$ 10.614 de perdas (R$1.859 de ganhos em 31 de março de 2012) no Consolidado, 
referente ao ajuste não realizado de valor justo dos ativos biológicos. 
 

A Companhia ofereceu em garantia na operação de pré-pagamento de exportação, 9.074 hectares (9.074 em 31 de 
março de 2012) , equivalentes a aproximadamente 816.670 toneladas de cana (816.670 em 31 de março de 2012), que 
estão avaliadas em R$ 34.641 ao valor justo em 30 de junho de 2012 (R$46.329 em 31 de março de 2012). A captação  
da operação de pré-pagamento ocorreu em 31.03.2011 e possui vencimento em 30 de setembro de 2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12  

   Saldo inicial         945.878      1.012.316      1.507.989      1.394.190 
Aumentos decorrentes de gastos com a lavoura de 

cana-de-açúcar e gastos com tratos culturais         116.296         483.416         174.866         764.796 

     1.062.174      1.495.732      1.682.855      2.158.986 

Ganhos (perdas) decorrentes de mudanças no 

valor justo menos custos estimados de venda:

Realizados           (7.057)         (77.003)         (19.487)         (64.079)

Não realizados         (65.621)         (34.371)         (55.602)         109.042 

        (72.678)       (111.374)         (75.089)           44.963 

    Baixas                     -                (37)                     -              (980)

Aumentos decorrentes da combinação de negócios                     -                     -                     -                     - 

Colheita da cana-de-açúcar do exercício         (97.555)       (438.443)       (163.140)       (694.980)

        891.941         945.878      1.444.626      1.507.989 

Consolidado

(BR GAAP e IFRS)

Controladora

(BR GAAP)
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14. INTANGÍVEL  

30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12

 Ágio 

 Biosev Bioenergia                       -                   -             494.079              494.079 

 Usinas Tavares de Melo                       -                   -             407.675              407.675 

 Crystalsev                       -                   -             100.900              100.900 

 Ampla                         -                   -               3.691                  3.691 

                        -                   -        1.006.345           1.006.345 

 Software 

 Licenças               22.135          18.493             29.706                24.194 

              22.135          18.493             29.706                24.194 

 Outros 

 Contratos de clientes                       -                   -                 9.183                13.899 

 Outros                         -                   -             13.436                13.024 

                        -                   -             22.619                26.923 

              22.135          18.493        1.058.670           1.057.462 

Controladora Consolidado 

 (BR GAAP)  (BR GAAP e IFRS) 

 

A movimentação do intangível foi conforme segue: 

 

 30.06.12 

 T ransferência do  

Imo bilizado / A diçõ es  Amortização  31.03.12 

 T ransferência do  

Imo bilizado / A diçõ es  Amortização  31.03.11 
    

 Software: 

 Licenças               22.135                            5.329             (1.687)                18.493                        12.603             (4.115)        10.005 

              22.135                            5.329             (1.687)                18.493                        12.603             (4.115)        10.005 

Controladora 

 (BR GAAP) 

 

30.06.12

 T ransferência do  

Imo bilizado / A diçõ es Amortização 31.03.12

 T ransferência do  

Imo bilizado / A diçõ es Amortização 31.03.11

Ágios:

Biosev Bioenergia 494.079           -                              -                 494.079             -                            -                 494.079    

Usinas Tavares de Melo 407.675           -                              -                 407.675             -                            -                 407.675    

Crystalsev 100.900           -                              -                 100.900             100.900                    -                 -            

     Ampla 3.691               -                              -                 3.691                 -                            -                 3.691        

Software:

     Licenças               29.706                            7.753             (2.241) 24.194               17.939                      (5.403)            11.658      

Outros:

    Contratos de clientes 9.183               -                              (4.716)            13.899               -                            (15.504)          29.403      

    Outros 13.437             507                             (94)                 13.024               14.026                      (1.039)            37             

1.058.670        8.260                          (7.051)            1.057.462          132.865                    (21.946)          946.543    

Consolidado 

(BR GAAP e IFRS)
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15. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 
 

 

 
 

 

 
 

(*) Transações com partes relacionadas estão descritas na nota explicativa número 19. 
 
 
(a) Liquido de gastos com comissões para emissão de debentures no valor de R$ 4.518 em 30 de junho de 2012 (R$ 
4.612 em 31 de março 2012), os quais estão sendo apropriados ao resultado mensalmente até o vencimento da 
operação.  
 

(b) Liquido de gastos com comissões para emissão de PPE no valor de R$ 1.807 em 30 de junho de 2012 (R$ 1.783 em 
31 de março de 2012), os quais estão sendo apropriados ao resultado mensalmente até o vencimento da operação.  
 
(c) Liquido de gastos com comissões para emissão de PPE no valor de R$ 1.568 em 30 de junho de 2012 (R$ 1.601 em 
31 de março de 2012), os quais estão sendo apropriados mensalmente até o vencimento da operação.  
 

Descrição Moeda
Encargos financeiros médios ponderados 

efetivos
Vencimento Garantias 

30.06.12 31.03.12

 

Adiantamento de Contrato de 

Câmbio - ACC
US$

Variação cambial mais Libor acrescida de 3,20% 

a.a.
De 30.07.12 a 24.06.13 Aval e nota promissória                652.906                527.143 

Financiamentos BNDES R$

TJLP acrescida de taxa média de juros de 3,39% 

a.a. ou cesta de moedas acrescida de taxa média 

de juros de 2,94% a.a.

De 17.09.12 a 16.04.18
Hipoteca, alienação fiduciária, aval e nota 

promissória
               503.943                532.570 

Pré-Pagamento de Exportação – 

PPE  (*)/(b)
US$

Variação cambial mais Libor acrescida de juros de 

3,70% a.a. ou juros de 5,40% a.a.
De 09.07.12 a 30.09.16 Aval, nota promissória e recebíveis                727.343                751.152 

FCO R$ Juros de 8,5% a.a.  Em 01.12.23 Aval e alienação fiduciária                    9.169                    9.171 

Finame R$
Juros de 6,81% a.a. ou TJLP acrescida de juros de 

2,83% a.a.
De 15.04.15 a 15.07.17

Hipoteca, alienação fiduciária, aval e nota 

promissória
                 86.847                  57.366 

Fundo Constitucional de 

Financiamento do Nordeste - FNE
R$ Juros de 8,5% a.a. De 31.12.12 a 17.04.17 Fiança e aval                  28.198                  29.604 

Nota de Crédito à Exportação e 

Cédula de Crédito à Exportação 
R$ Taxa média de juros de 116,51% do CDI De 13.08.12 a 28.01.2013 Aval e nota promissória                358.809                484.672 

TOTAL 2.367.215 2.391.678

(-) Parcela do passivo circulante             1.603.015             1.512.656 

Passivo não circulante                764.200                879.022 

 

Controladora 

(BR GAAP)

Descrição Moeda
Encargos financeiros médios ponderados 

efetivos
Vencimento Garantias 

30.06.12 31.03.12

 

Dívida reestruturada (ex-

Debêntures) - R$ (c)
R$

CDI acrescido de taxa média de juros de 1,62% 

a.a. ou IPCA acrescido de juros de 7% a.a.
De 01.04.13 a 10.07.24 Aval, recebíveis, hipoteca e ações                441.495                434.145 

Dívida reestruturada - US$ (c) US$
Variação cambial mais Libor acrescida de taxa 

média de juros de 2,46% a.a.
De 10.07.14 a 10.07.24 Aval, recebíveis, hipoteca e ações                887.128                780.362 

Dívida reestruturada (Debêntures) 

- R$ (a)
R$ CDI acrescido de 1,72% a.a. De 10.07.14 a 10.07.24 Aval, recebíveis, hipoteca e ações                483.289                471.210 

Adiantamento de Contrato de 

Câmbio - ACC
US$

Variação cambial mais Libor acrescida de taxa 

média de juros de 3,15% a.a.
De 25.07.12 a 24.06.13 Aval e nota promissória                720.180                571.400 

Financiamentos BNDES R$

TJLP acrescida de taxa média de juros de 3,38% 

a.a. ou cesta de moedas acrescida de taxa média 

de juros de 2,94% a.a.

De 17.09.12 a 16.04.18
Hipoteca, alienação fiduciária, aval e nota 

promissória
               531.481                561.615 

Pré-Pagamento de Exportação – 

PPE (*)/(b)
US$

Variação cambial mais Libor acrescida de taxa 

média de juros de 3,25% a.a. ou juros de 5,40% 

a.a.

De 09.07.12 a 26.07.17 Aval, nota promissória e recebíveis                973.882             1.574.856 

FCO R$ Juros de 8,5% a.a.  Em 01.12.23 Aval e alienação fiduciária                    9.169                    9.171 

Finame R$
Taxa média de juros de 6,57% a.a. ou TJLP 

acrescida de taxa média de juros de 2,80% a.a.
De 16.07.12 a 15.07.17

Hipoteca, alienação fiduciária, aval e nota 

promissória
                 91.351                  74.767 

Fundo Constitucional de 

Financiamento do Nordeste - FNE
R$ Juros de 8,5% a.a. De 31.12.12 a 17.04.17 Fiança e aval                  28.198                  29.604 

Programa de Securitização 

Agrícola - PESA
R$ IGP-M acrescido de 4% a.a. De 01.05.18 a 02.08.19

Aval, nota promissória e Certif icado do 

Tesouro Nacional - CTN
                 15.650                  14.852 

Nota de Crédito à Exportação e 

Cédula de Crédito à Exportação 
R$

Taxa média de juros de 118,36% do CDI ou 

variação cambial acrescida de juros de 5,78% a.a.
De 13.08.12 a 26.07.2017 Aval e nota promissória                475.182                584.762 

Financiamentos internacionais US$ 2,89% a.a. Em 24.05.13 Aval e garantia real                          -                  364.420 

TOTAL             4.657.005             5.471.164 

(-) Parcela do passivo circulante             1.888.506             1.802.370 

Passivo não circulante             2.768.499             3.668.794 

Consolidado 

 (BR GAAP e IFRS)
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A parcela do passivo não circulante apresenta o seguinte cronograma de vencimento (ano-safra): 

 30.06.12  31.03.12  30.06.12  31.03.12 

Julho 2013 a Março 2014           260.650 416.274                       421.844         1.469.117 

Abril 2014 a Março 2015           267.830 248.074                       498.315            474.904 

Abril 2015 a Março 2016           124.980 114.580                       284.039            272.038 

Abril 2016 a Março 2017             94.443 84.816                         297.326            256.596 

Abril 2017 a Julho 2024             16.297 15.278                      1.266.975         1.196.139 

          764.200            879.022          2.768.499         3.668.794 

 Controladora  Consolidado 

 (BR GAAP)  (BR GAAP e IFRS) 

 

Relativamente ao financiamento através do FCO a Companhia utilizou até 30 de junho de 2012 R$ 9.171 (R$ 9.171 até 
31 de março de 2012)  do montante contratado de R$ 129.257 (129.257 em 31 de março de 2012), estando o saldo 
disponível para utilização futura no projeto de expansão de co-geração da Unidade Industrial Passatempo. 

A Companhia possui cláusulas restritivas em alguns de seus contratos de financiamento incluindo à dívida refinanciada 
da Biosev Bioenergia S.A., conforme previsto no Contrato Global de Reconhecimento de Obrigações e Outras Avenças, 
celebrado em 26 de outubro de 2009, assim como nos respectivos contratos relacionados, como parte do processo de 
aquisição da Biosev Bioenergia S.A. 
 
As cláusulas restritivas são aplicáveis a partir do exercício social iniciado em 2010 (inclusive) e estão relacionadas à 
liquidez corrente, à dívida líquida sobre o Lucro antes dos Juros, Impostos, Depreciação e Amortização - LAJIDA e ao 
LAJIDA sobre a despesa financeira líquida. 
 
A Companhia atende aos compromissos contratuais de suas operações significativas de empréstimos e financiamentos. 
 
 

16. FORNECEDORES 

 

 

 

 

 

 

 

30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12
    

 Partes relacionadas (nota 19): 

 No País        7.299     9.059      11.917      4.619 

 No exterior           853     7.465      46.575    34.725 

 Terceiros: 

 No País    101.714   70.500    193.940  209.306 

   109.866   87.024    252.432  248.650 

 Controladora 

 (BR GAAP) 

 Consolidado 

 (BR GAAP e IFRS) 
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17. IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER 

30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12

 REFIS e outros parcelamentos         8.102        8.711      81.287      87.271 

 IPI        1.090        1.419        1.784        2.007 

 ICMS        2.630        4.071        4.059      12.879 

 PIS e COFINS           473        4.536           478        4.541 

 INSS e FGTS        3.189        5.131        7.036        9.598 

 IRPJ e CSLL           198           189      15.589      15.500 

 Outros        1.678        1.646        2.930        3.160 

     17.360      25.703    113.163    134.956 

 Passivo circulante      11.443      19.281      77.702      94.019 

 Passivo não circulante        5.917        6.422      35.461      40.937 

    

 Controladora  Consolidado 

 (BR GAAP)  (BR GAAP e IFRS) 

 

Parcelamentos 
 

A posição dos débitos decorrentes do Programa de Recuperação Fiscal (REFIS IV) e de outros parcelamentos, 
registrados no passivo circulante e não circulante em 30 de junho de 2012 da Companhia, segue demonstrada no quadro 
abaixo: 

Tributo Principal Multa Juros 30.06.2012 Principal Multa Juros 31.03.2012

REFIS (*)

IPI 345          -          56            401         346            -            56              402            

IRPJ/CSLL 891          -          140          1.031      891            -            140            1.031         

PIS/COFINS 647          351          159          1.157      647            351            159            1.157         

INSS 2.576       408          484          3.468      3.035         458            584            4.077         

IRRF 501          -          81            582         501            -            81              582            

Contribuição açúcar e álcool 496          -          77            573         496            -            77              573            

Outros Parcelamentos

ICMS 585          -          305          890         585            -            304            889            

6.041       759          1.302       8.102      6.501         809            1.401         8.711         

(BR GAAP)

Controladora

 

Tributo Principal Multa Juros 30.06.2012 Principal Multa Juros 31.03.2012

REFIS (*)

IPI 5.607       3.873       13.063     22.543    7.607         4.373         13.363       25.343       

IRPJ/CSLL 1.788       186          1.672       3.646      1.788         186            1.672         3.646         

PIS/COFINS 2.861       1.020       3.657       7.538      3.974         1.020         3.657         8.651         

INSS 4.525       1.270       3.620       9.415      5.525         1.569         3.720         10.814       

IRRF 501          -          81            582         501            -            81              582            

Contribuição açúcar e álcool 496          -          77            573         496            -            77              573            

Outros Parcelamentos

ICMS 5.472       392          4.513       10.377    5.472         393            4.513         10.377       

INSS 21.638     -          4.975       26.613    21.937       -            5.347         27.284       

42.888     6.741       31.658     81.287    47.300       7.541         32.430       87.271       

Consolidado

(BR GAAP e IFRS)

 



Biosev S.A.                                
Notas explicativas às informações contábeis intermediárias 
referentes ao período de três meses findo em 30 de junho de 2012  
(Em milhares de reais, exceto quando mencionado de outra forma) 

 
 
 

38 

 

(*) Programa de Recuperação Fiscal (REFIS IV)  

Em 30 de Novembro de 2009, a Companhia e sua controlada Biosev Bioenergia S.A. aderiram ao Programa de 
Recuperação Fiscal (REFIS IV) instituído pela Lei nº 11.941/09, visando regularizar os passivos tributários perante a 
Receita Federal do Brasil (RFB) e a Procuradoria Geral da Fazenda Nacional (PGFN).  
 
A decisão da Administração para a adesão ao REFIS IV foi fundamentada em análises de matérias julgadas pelos 
tribunais superiores, bem como em avaliação de seus assessores externos quanto à avaliação de êxito nos casos em 
andamento. O parcelamento proporcionou à Companhia a redução do montante a pagar de multa, juros e encargos legais 
anteriormente devidos. 
 
Em 30 de Novembro de 2009, a companhia optou por compensar os valores correspondentes à multa e juros com os 
valores de prejuízo fiscal e base negativa de CSLL no montante de R$ 11.728 na Controladora e R$ 30.281 no 
Consolidado, assim permitido no programa de recuperação fiscal, respeitando os limites previstos na legislação aplicável.  
 
Em 2010 os débitos inscritos no programa de parcelamento da Lei nº 11.941/09, já registrados através das provisões, 
tiveram seus valores revisados com as reduções nos débitos previstas nos programas especiais de acordo com as datas 
de desistências de recursos administrativos ou de ação judicial. No exercício fiscal de 2010 registrou-se um efeito positivo 
antes de IRPJ e CSLL no montante de R$ 28.532 na Controladora e R$ 35.106 no Consolidado, que foram contabilizados 
em outras receitas e despesas operacionais e no resultado financeiro.  
 
Em consonância à Lei nº 11.941/09, em 30 de Junho 2011, ocorreu a consolidação do parcelamento dos passivos 
tributários em 60 parcelas por parte da Controladora e 30 parcelas por parte da controlada. Estes passivos tributários 
foram atualizados pela SELIC desde o momento das respectivas adesões, em 30 de Novembro de 2009. Como resultado 
da consolidação, houve um complemento de provisão no segundo trimestre de 2011 no montante de R$ 1.100 registrado 
na Controladora na rubrica de outras despesas operacionais, antes de IRPJ e CSLL. Na controlada no mesmo período 
não houve efeito no resultado do período.   
 
Em relação aos depósitos judiciais vinculados aos processos do REFIS IV, a Companhia obteve parecer favorável da 
PGFN (Procuradoria Geral da Fazenda Nacional) sobre a utilização do excesso gerado de valores após a aplicação das 
reduções da modalidade à vista.  
 
Dessa forma, a Companhia realizou pedido de compensação dos valores de depósito sobre os passivos tributários 
inseridos no programa do REFIS IV da Lei nº 11.941 da própria PGFN. Até o momento estamos aguardando 
manifestação da PGFN sobre essa compensação.  
 
O Programa de Recuperação Fiscal - REFIS IV disciplina como condição de fruição dos benefícios de desconto de multa 
e juros, a manutenção dos pagamentos das parcelas mensais do débito consolidado. Implicará rescisão do parcelamento 
e remessa do débito, a falta de pagamento de 3 (três) prestações, consecutivas ou não, desde que vencidas em prazo 
superior a 30 (trinta) dias; ou de pelo menos 1 (uma) prestação estando pagas todas as demais. 

Havendo a desqualificação do REFIS IV, será efetuada a apuração do valor original do débito, restabelecendo-se os 
acréscimos legais na forma da legislação aplicável à época da ocorrência dos respectivos fatos geradores até a data da 
rescisão e  serão deduzidas as prestações pagas, com acréscimos legais até a data da rescisão. 
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18. PROVISÕES FISCAIS  TRIBUTÁRIAS, TRABALHISTAS, CÍVEIS, E AMBIENTAIS 

A Companhia vem gerenciando diversos processos em andamento de natureza trabalhista, cível, tributária e ambiental, 
decorrentes do curso normal de seus negócios.  

  

 

 

 

 

 

31.03.12  Atualização  Adição  Reversões  Pagamentos 30.06.12

    

 Tributárias: 

IPI -                   -                             -                  -                             -                           -                          

 PIS e COFINS sobre faturamento próprio 1.951            27                           -                  -                             -                           1.978                   

 ICMS 14.787          6                             -                  -                             -                           14.793                 

 IRPJ/CSLL 1.608            14                           -                  -                             -                           1.622                   

 Contribuição do trabalhador rural ao INSS 15.810          304                         200              -                             -                           16.314                 

 FGTS 425               -                             -                  -                             -                           425                      

 Outros (2)                 2                             -                  -                             -                           -                          

34.579          353                         200              -                             -                           35.132                 

  

 Trabalhistas 43.263          897                         2.567           (3.326)                    (271)                     43.131                 

 Ambientais 4.256            67                           52                (493)                       -                           3.882                   

 Cíveis 2.017            33                           124              (205)                       -                           1.969                   

    49.536          997                         2.744           (4.024)                    (271)                     48.982                 

84.115          1.350                      2.944           (4.024)                    (271)                     84.114                 

    

 Controladora (BR GAAP) 

 31.03.12  Atualização  Adição  Reversões  Pagamentos  30.06.12 

 Tributárias: 

 IPI incidente sobre a venda de açúcar 91.501          506                         -                  -                             -                           92.007                 

 IPI  1.136            -                             -                  (2)                           -                           1.134                   

 PIS e COFINS sobre faturamento próprio 52.195          1.081                      -                  -                             -                           53.276                 

 ICMS 54.283          420                         -                  (1.935)                    -                           52.768                 

 CIDE  547               144                         -                  -                             -                           691                      

 IRPJ/CSLL 40.037          487                         -                  -                             -                           40.524                 

 Contribuição do trabalhador rural ao INSS 31.542          780                         429              -                             -                           32.751                 

 Contribuição social 19.925          103                         -                  (123)                       -                           19.905                 

 FGTS 739               -                             -                  -                             -                           739                      

 Outros 5.882            125                         -                  -                             -                           6.007                   

    297.787        3.646                      429              (2.060)                    -                           299.802               

   

 Trabalhistas  180.584        4.546                      18.076         (7.636)                    (2.398)                  193.172               

 Ambientais  16.425          371                         52                (975)                       -                           15.873                 

 Cíveis 63.144          1.461                      661              (1.039)                    -                           64.227                 

    260.153        6.378                      18.789         (9.650)                    (2.398)                  273.272               

557.940        10.024                    19.218         (11.710)                  (2.398)                  573.074               

    

 Consolidado (BR GAAP e IFRS) 
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IPI incidente sobre a venda de açúcar de alta polarização 

Em 30 de junho de 2012, o Grupo era parte em processos em que se discutia a exigência de pagamento de Imposto 
sobre Produtos Industrializados (IPI) sobre venda de açúcar de alta polarização. Especificamente para o caso em que a 
avaliação de perda dos assessores jurídicos foi possível à época da combinação de negócios, foi reconhecido o valor de 
R$75.110 como o valor justo destas contingências. Também há provisionamento no valor de R$ 16.898 para os casos 
com avaliação de perda provável. Não há provisão para os casos com avaliação de perda remota. 

 

 

 

 

 

 31.03.11  Atualização  Adição  Reversões  Pagamentos  30.06.11 

 Tributárias: 

IPI -                   -                             619              -                             -                           619                      

 PIS e COFINS sobre faturamento próprio 2.103            307                         -                  -                             -                           2.410                   

 ICMS 14.773          (7)                           3.465           -                             -                           18.231                 

 IRPJ/CSLL 993               1                             765              (35)                         -                           1.724                   

 Contribuição do trabalhador rural ao INSS 17.634          380                         109              -                             -                           18.123                 

 FGTS 423               2                             -                  -                             -                           425                      

 Outros 273               (273)                       -                  -                             -                           -                          

36.199          410                         4.958           (35)                         -                           41.532                 

  

 Trabalhistas 37.141          976                         6.012           (2.238)                    (831)                     41.060                 

 Ambientais 2.555            63                           53                -                             -                           2.671                   

 Cíveis 3.183            73                           77                (135)                       -                           3.198                   

    42.879          1.112                      6.142           (2.373)                    (831)                     46.929                 

79.078          1.522                      11.100         (2.408)                    (831)                     88.461                 

 Controladora (BR GAAP) 

 31.03.11  Atualização  Adição  Reversões  Compensações  Pagamentos  30.06.11 

 Tributárias: 

 IPI incidente sobre a venda de açúcar 84.630          597                         -                  -                             -                           -                          85.227             

 IPI  1.249            (1)                           619              -                             -                           -                          1.867               

 PIS e COFINS sobre faturamento próprio 9.116            384                         -                  -                             -                           -                          9.500               

 ICMS 39.593          1.402                      3.465           -                             -                           -                          44.460             

 CIDE  520               7                             -                  -                             -                           -                          527                  

 IRPJ/CSLL 30.073          789                         765              (35)                         -                           -                          31.592             

 Contribuição do trabalhador rural ao INSS 18.800          395                         13.608         -                             -                           -                          32.803             

 Contribuição social 40.664          666                         (13.384)       -                             (9.498)                  -                          18.448             

 FGTS 737               2                             -                  -                             -                           -                          739                  

 Outros 534               (275)                       -                  -                             -                           -                          259                  

    225.916        3.966                      5.073           (35)                         (9.498)                  -                          225.422           

   

 Trabalhistas  143.699        3.625                      16.200         (4.851)                    -                           (1.628)                 157.045           

 Ambientais  11.745          319                         54                -                             -                           -                          12.118             

 Cíveis 56.779          1.447                      80                (139)                       -                           -                          58.167             

    212.223        5.391                      16.334         (4.990)                    -                           (1.628)                 227.330           

438.139        9.357                      21.407         (5.025)                    (9.498)                  (1.628)                 452.752           

 Consolidado (BR GAAP e IFRS) 
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Contingências - Demandas judiciais ou extrajudiciais de perda possível e sem provisionamento 

Tributárias  

As demandas tributárias (judiciais e extrajudiciais), existentes em 31 de março de 2012 e em 30 de junho de 2012, com 
reconhecida classificação de probabilidade de perda possível e sem provisionamento estão destacadas abaixo: 

 30.06.12  31.03.12  30.06.12  31.03.12 

 Tributárias         352.760                   345.539        431.554                   422.719 

        352.760                   345.539        431.554                   422.719 

 (BR GAAP) 

 Consolidado 

 (BR GAAP e IFRS) 

 Controladora 

 

Dentre as contingências sem provisão, cuja avaliação de perda é possível, destaca-se a cobrança de ICMS em razão de 
suposta diferença de estoque. Além disso, também sobre ICMS, há discussão sobre o cabimento da exigência deste 
imposto sobre a venda de destilado alcoólico.  

Cíveis, trabalhistas e ambientais 

As demandas cíveis, trabalhistas ou ambientais (judiciais e extrajudiciais), existentes em 31 de março de 2012 e em 30 de 
junho de 2012, com reconhecida classificação de probabilidade de perda possível e sem provisionamento estão 
destacadas abaixo: 

 

 30.06.12  31.03.12  30.06.12  31.03.12 

 Cíveis              2.276                       2.218            3.208                       3.204 

 Trabalhistas             4.884                       5.158            6.262                       6.501 

            7.160                       7.376            9.470                       9.705 

 (BR GAAP e IFRS) 

 Consolidado 

 (BR GAAP) 

 Controladora 

 

19. PARTES RELACIONADAS 

a)   Transações com a Controladora 

 
Sugar Holdings B.V. é a controladora direta da Companhia, detendo, em 30 de junho de 2012,  56% de participação no 
capital total da Companhia e 62,36% de participação no capital votante. 
 
A Sugar Holdings B.V é controlada pela Louis Dreyfus Commodities NHBV, a qual por sua vez tem como controladora 
final a Akira Holding Foundation. 
 
Não houve transações  entre a Companhia e sua controladora no período findos em 30 de junho de 2012. 
 
b) Transações com controladas e com controladas em conjunto 
 

 Clientes de produtos 

 

No período findo em 30 de junho de 2012, a Companhia realizou operações de venda de produtos com as seguintes 

controladas: 

 
Nome Relação com a Companhia ou sua Controlada

LDC Bioenergia International S.A. Empresa controlada.

Biosev Bioenergia S.A. Empresa controlada.

Usina Continental S.A. Empresa controlada.  



Biosev S.A.                                
Notas explicativas às informações contábeis intermediárias 
referentes ao período de três meses findo em 30 de junho de 2012  
(Em milhares de reais, exceto quando mencionado de outra forma) 

 
 
 

42 

 

Os contratos celebrados com a LDC Bioenergia International S.A. estabelecem a compra de produtos pela LDC 

Bioenergia International S.A. por preço acordado entre as partes, tomando por base a cotação de mercado. 

 

A Companhia possui transações eventuais com suas controladas, de compra e venda de produtos e outros, de acordo 

com a necessidade da sua operação. Todas as operações são liquidadas a vista. 

 
 

 Mútuo:  

 

No período findo em 30 de junho de 2012, a Companhia realizou operações de mútuo com a seguinte controlada: 

 

Nome Relação com a Companhia ou sua Controlada

Biosev Bioenergia S.A. Empresa controlada.
 

 
 
O contrato celebrado com Biosev Bioenergia S.A. e Usina Continental S.A., em 30 de dezembro de 2009 tem prazo 
indeterminado. Sobre os valores mutuados ao abrigo desse contrato incide remuneração com base na variação do CDI. 
 

 Empréstimos 

 
No período findo em 30 de junho de 2012, a Companhia realizou operação de empréstimo com a seguinte controlada: 

 

 
 
Os contratos de empréstimo celebrados com LDC Bioenergia International S.A. tem termos e condições conforme descrito 

na Nota Explicativa número 15. 

 
 
Os quadros abaixo indicam os saldos e transações em 30 de junho de 2012 entre a Companhia, de um lado, e 
sociedades por ela controladas e que são consolidadas em seu balanço, do outro: 
 
 

 

Empresas controladas  Contas a receber  Mútuo (*)  Total 

LDC Bioenergia International S.A. 75.460                     -                           75.460                 

Biosev Bioenergia S.A. 268                          345                      613                      

 30.06.2012 75.728                     345                      76.073                 

LDC Bioenergia International S.A. 13.339                     -                           13.339                 

Biosev Bioenergia S.A. 694                          66.380                 67.074                 

 31.03.2012 14.033                     66.380                 80.413                 

 Controladora (BR GAAP)

Ativo

 
 

(*) valor reconhecido em outros créditos (ativo não circulante) 
 
 

Nome Relação com a Companhia ou sua Controlada

LDC Bioenergia International S.A. Empresa controlada.
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(*) valor reconhecido em outras obrigações (passivo não circulante) 
 

 

 

Empresas controladas  Vendas  Juros  Total  Compras  Juros Total

LDC Bioenergia International S.A. 159.353                   21                        159.374               (36)                       (807)              (843)         

 Biosev Bioenergia S.A. 347                          1.321                   1.668                   (995)                     (5)                  (1.000)      

 30.06.2012 159.700                   1.342                   161.042               (1.031)                  (812)              (1.843)      

LDC Bioenergia International S.A. 117.795                   -                           117.795               -                                      -                           -               

 Biosev Bioenergia S.A. 3.516                       -                           3.516                   (1.179)                  (5.974)           (7.153)      

Usina Continental S.A. 156                          44                        200                      (72)                       (24)                (96)           

30.06.2011 121.467                   44                        121.511               (1.251)                  (5.998)           (7.249)      

 Receitas  Despesas 

Controladora ( BR GAAP)

Resultado

 
 

c)   Outras partes relacionadas 
 

 Clientes de produtos 

 

No período findo em 30 de junho de 2012, a Companhia e suas controladas tinham operações de venda de produtos com 

as seguintes partes relacionadas: 

 
Nome Relação com a Companhia ou sua Controlada

Companhia de Bebidas Ipiranga Empresa controlada por parente de pessoa chave da administração da Companhia.

Louis Dreyfus Commodities Suisse S.A. Empresa sob controle comum.

Uberlândia Refrescos Ltda. Empresa controlada por parente de pessoa chave da administração da Companhia.  
 
Os contratos estabelecem a venda de açúcar líquido, VHP e etanol por preço acordado entre as partes com base nas 
cotações de mercado. 
 

Os contratos celebrados com a Louis Dreyfus Commodities Suisse S.A. estabelecem exportações que geram contas a 
receber em dólares, com vencimento contra apresentação (cash against documents). 
 

 Compartilhamento de custos e serviços 

 

No período findo em 30 de junho de 2012, a Companhia e suas controladas tinham operações de compartilhamento de 

custos e prestação de serviços com as seguintes partes relacionadas: 

 

Empresas controladas  Fornecedores 

 Adiantamentos 

de clientes  Mútuo (*) Total

LDC Bioenergia International S.A. 39                            123.714               -                           123.753               

Biosev Bioenergia S.A. 1.280                       -                           49.413                 50.693                 

 30.06.2012 1.319                       123.714               49.413                 174.446               

LDC Bioenergia International S.A. 7.324                       1.892                   -                           9.216                   

Biosev Bioenergia S.A. 5.954                       -                           -                           5.954                   

 31.03.2012 13.278                     1.892                   -                           15.170                 

 Controladora ( BR GAAP) 

Passivo
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Nome Relação com a Companhia ou sua Controlada

LDC Trading and Services Co. Empresa sob controle comum.

Louis Dreyfus Commodities Agroindustrial S.A. Empresa sob controle comum.

Louis Dreyfus Commodities Brasil S.A. Empresa sob controle comum.

Louis Dreyfus Commodities Suisse S.A. Empresa sob controle comum.

Louis Dreyfus Corporation Empresa sob controle comum.

Term Commodities Inc. Empresa sob controle comum.  
 

Contratos que envolvem  a LDC Trading and Service Co., Louis Dreyfus Commodities Brasil S.A, e a Louis Dreyfus 

Commodities Suisse S.A, estabelecem o compartilhamento mútuo de estruturas nas áreas contábil, orçamentária, jurídica, 

comercial, administrativa, suprimentos, tesouraria, recursos humanos e tecnologia da informação, pelo preço equivalente 

aos custos incorridos. Os valores devidos de parte a parte em decorrência dos custos compartilhados são liquidados a 

vista. 

 

Contrato celebrado com Louis Dreyfus Commodities Suisse S.A. estabelece a prestação de serviços de consultoria de 

inteligência de mercado, incluindo os mercados brasileiro e internacional de açúcar e etanol, por preço calculado com 

base nos resultados operacionais auferidos no ano anterior, com pagamento em 31 de julho do ano subsequente ao da 

apuração. 

 

O contrato celebrado com Term Commodities Inc. estabelece a prestação de serviços de corretagem para contratos 

futuros em bolsas de mercadorias, ao preço calculado com base na quantidade de contratos firmados. O saldo de contas 

a receber representa o depósito de margem, cuja liquidez é restrita por garantir as operações nos mercados futuros. 

 

 Empréstimos 

 

No período findo em 30 de junho de 2012, a Companhia e suas controladas tinham operações de empréstimos com a 

seguinte parte relacionada: 

 

Nome Relação com a Companhia ou sua Controlada

Louis Dreyfus Commodities Suisse S.A. Empresa sob controle comum.  
 

Os contratos de empréstimos celebrados com Louis Dreyfus Commodities Suisse S.A., têm o valor total de US$ 300.000 
mil, com taxa de juros de Libor + 5,75% a.a.,  vencimento final em 15 de abril de 2013. O principal foi liquidado em 12 de 
julho de 2012. A Companhia é garantidora do cumprimento das obrigações assumidas pela controlada LDC Bioenergia 
International S.A. 
 
 
 
 
 

 Fornecedores de equipamentos 

 

No período findo em 30 de junho de 2012, a Companhia e suas controladas tinham operações de compra de 

equipamentos e serviços industriais com as seguintes partes relacionadas: 

 

Nome Relação com a Companhia ou sua Controlada

Renk Zanini S.A. Equipamentos Industriais Empresa controlada por parente de pessoa chave da administração da Companhia.

Sermatec Industrias e Montagens Ltda. Empresa controlada por parente de pessoa chave da administração da Companhia.  
 

Os contratos celebrados estabelecem venda de equipamentos industriais e prestação de serviços técnicos. Em garantia 

do cumprimento contratual a Sermatec Indústrias e Montagens Ltda. emitiu notas promissórias em favor da Companhia 

no montante total de R$ 52.544 com aval de Zanini Equipamentos Pesados Ltda. 
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 Fornecedores de insumos 

 

No período findo em 30 de junho de 2012, a Companhia e suas controladas tinham operações de compra e venda de 

insumos com as seguintes partes relacionadas: 

 

Nome Relação com a Companhia ou sua Controlada

Macrofertil Industria e Comércio de Fertilizantes S.A. Empresa sob controle comum.

Louis Dreyfus Commodities Brasil S.A. Empresa sob controle comum.  
 

Os contratos celebrados estabelecem o fornecimento de fertilizantes e têm prazo de vigência até o cumprimento integral 

das obrigações. 

 

 Fornecedores de cana-de-açúcar, arrendamento rural e parceria agrícola 

 

No período findo em 30 de junho de 2012, a Companhia e suas controladas tinham operações de compra de cana-de-

açúcar, arrendamento rural e/ou parceria agrícola com as seguintes partes relacionadas: 

 

Nome Relação com a Companhia ou sua Controlada

Alebisa Empreendimentos e Participações Ltda. Empresa controlada por parente de pessoa chave da administração da Companhia.

Anbisa Agricultura Ltda Empresa controlada por parente de pessoa chave da administração da Companhia.

Beabisa Agricultura Ltda Empresa controlada por parente de pessoa chave da administração da Companhia.

Beatriz Biagi Becker Parente de pessoa chave da administração da Companhia.

Carbisa Agricultura Ltda Empresa controlada por parente de pessoa chave da administração da Companhia.

Edilah de Faria Lacerda Biagi Parente de pessoa chave da administração da Companhia.

Edimasa Agricultura Ltda Empresa controlada por parente de pessoa chave da administração da Companhia.

Elbel Comércio e Participações Ltda Empresa controlada por parente de pessoa chave da administração da Companhia.

Maubisa Agricultura Ltda. Empresa controlada por parente de pessoa chave da administração da Companhia.

Maurilio Biagi Filho Parente de pessoa chave da administração da Companhia.

Santa Elisa Participações S.A. Empresa controlada por parente de pessoa chave da administração da Companhia.

Usina Santa Elisa S.A. Empresa controlada por parente de pessoa chave da administração da Companhia.  
 

Os contratos celebrados são contratos agrários para exploração de cana-de-açúcar pela Companhia em imóveis de 

propriedade das partes relacionadas citadas. A remuneração de cada contrato é determinada em toneladas de cana-de-

açúcar por alqueire, cujo preço é calculado com base nos critérios estabelecidos pelo CONSECANA/SP. 
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Os quadros abaixo indicam os saldos e transações em 30 de junho de 2012 entre a Companhia, de um lado, e partes 

relacionadas não indicadas nos itens a e b acima, do outro: 

 

Empresas  Derivativos 

 Contas a 

receber 

 Adiantamento 

Fornecedor  Total 

Coligadas

Louis Dreyfus Commodities Agroindustrial S.A. -                        1                       -                        1                       

Louis Dreyfus Commodities Suisse S.A. -                        321                   -                        321                   

Term Commodities Inc. 14.626              45.363              -                        59.989              

14.626              45.685              -                        60.311              

Outras

Sermatec Industria e Montagens Ltda. -                        -                        33.999              33.999              

-                        -                        33.999              33.999              

    

 30.06.2012 14.626              45.685              33.999              94.310              

Empresas

Coligadas

Louis Dreyfus Commodities Suisse S.A. -                        118                   -                        118                   

Term Commodities Inc. 707                   49.286              -                        49.993              

707                   49.404              -                        50.111              

Outras

Sermatec Industria e Montagens Ltda. -                        -                        31.508              31.508              

-                        -                        31.508              31.508              

 31.03.2012 707                   49.404              31.508              81.619              

 Ativo 

 Controladora (BR GAAP) 
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Empresas  Derivativos 

 Contas a 

receber 

 Adiantamento 

Fornecedor 

 Depositos de 

Margem  Total 

Coligadas

Louis Dreyfus Commodities Agroindustrial S.A. -                        17                     -                        -                        17                     

Louis Dreyfus Commodities Suisse S.A. -                        87.012              -                        -                        87.012              

Term Commodities Inc. 14.626              46.275              -                        -                        60.901              

14.626              133.304            -                        -                        147.930            

Outras

Alebisa Empreendimento e Participações Ltda. -                        -                        348                   -                        348                   

Anbisa Agricultura Ltda. -                        -                        926                   -                        926                   

Beabisa Agricultura Ltda. -                        -                        545                   -                        545                   

Beatriz Biagi Becker -                        -                        90                     -                        90                     

Carbisa Agricultura Ltda. -                        -                        1.575                -                        1.575                

Companhia de Bebidas Ipiranga -                        978                   -                        978                   

Edilah Faria Lacerda Biagi -                        -                        400                   -                        400                   

Edimasa Agricultura Ltda. -                        -                        809                   -                        809                   

Sermatec Industria e Montagens Ltda. -                        -                        33.999              -                        33.999              

Uberlândia Refrescos Ltda. -                        59                     -                        59                     

Usina Santa Elisa S.A. -                        -                        249                   -                        249                   

-                        1.037                38.941              -                        39.978              

30.06.2012 14.626              134.341            38.941              -                        187.908            

Coligadas

Louis Dreyfus Commodities Agroindustrial S.A. -                        2                       -                        -                        2                       

Louis Dreyfus Commodities Suisse S.A. -                        1.566                -                        -                        1.566                

Term Commodities Inc. 707                   54.809              -                        879                   56.395              

707                   56.377              -                        879                   57.963              

Outras

Carbisa Agricultura Ltda. -                        -                        1.700                -                        1.700                

Maurilio Biagi Filho -                        -                        94                     -                        94                     

Sermatec Industria e Montagens Ltda. -                        -                        31.508              -                        31.508              

-                        -                        33.302              -                        33.302              

31.03.2012 707                   56.377              33.302              879                   91.265              

Ativo

 Consolidado ( BR GAAP e IFRS) 
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(*) valor reconhecido em adiantamentos de clientes no exterior (passivo circulante) 

 

Empresas  Derivativos 

 

Fornecedores 

 Pré-

pagamentos 

recebidos 

 Adiantamentos 

de clientes (*)  Total 

Coligadas

LDC Interior Grains and Oilseeds Holdings LLC                      - 55                    -                       -                           55                       

Louis Dreyfus Commodities Brasil S.A. -                     2.027               -                       -                           2.027                  

Louis Dreyfus Commodities Suisse S.A. -                     759                  717                   -                           1.476                  

Macrofértil Indústria e Comércio de Fertilizantes Ltda. -                     3.992               -                       -                           3.992                  

Nethgrain B.V. -                     -                       -                       927                      927                     

30.06.2012 -                     6.833               717                   927                      8.477                  

Coligadas

Louis Dreyfus Commodities Agroindustrial S.A. -                     2                      -                       -                           2                         

Louis Dreyfus Commodities Brasil S.A. -                     2.544               -                       -                           2.544                  

Louis Dreyfus Commodities Suisse S.A. -                     140                  -                       -                           140                     

Nethgrain B.V. -                     -                       -                       927                      927                     

Term Commodities Inc. 6.225             -                       -                       -                           6.225                  

6.225             2.686               -                       927                      9.838                  

Outras

Sermatec Industria e Montagens Ltda. -                     561                  -                       -                           561                     

-                     561                  -                       -                           561                     

31.03.2012 6.225             3.247               -                       927                      10.399                

Controladora ( BR GAAP)

Passivo
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Empresas  Derivativos 

 

Fornecedores  Empréstimos 

 Adiantamentos 

de clientes (*)  Total 

Coligadas

LDC Interior Grains and Oilseeds Holdings LLC                      - 55                    -                       -                           55                       

LDC Trading and Services Co. -                     202                  -                       -                           202                     

Louis Dreyfus Commodities Brasil S.A. -                     2.027               -                       -                           2.027                  

Louis Dreyfus Commodities Suisse S.A. -                     46.318             8.424                314.821               369.563              

Macrofértil Indústria e Comércio de Fertilizantes Ltda. -                     9.187               -                       -                           9.187                  

Nethgrain B.V. -                     -                       -                       927                      927                     

-                     57.789             8.424                315.748               381.961              

Outras

Alebisa Empreendimento e Participações Ltda. -                     213                  -                       -                           213                     

Anbisa Agricultura Ltda. -                     84                    -                       -                           84                       

Beabisa Agricultura Ltda. -                     260                  -                       -                           260                     

Carbisa Agricultura Ltda. -                     10                    -                       -                           10                       

Edimasa Agricultura Ltda. -                     33                    -                       -                           33                       

Renk Zanini S.A. Equipamentos Industriais -                     3                      -                       -                           3                         

Usina Santa Elisa S.A. -                     100                  -                       -                           100                     

-                     703                  -                       -                           703                     

     

30.06.2012 -                     58.492             8.424                315.748               382.664              

Coligadas

LDC Trading and Services Co. -                     46                    -                       -                           46                       

Louis Dreyfus Commodities Agroindustrial S.A. -                     2                      -                       -                           2                         

Louis Dreyfus Commodities Brasil S.A. -                     2.544               -                       -                           2.544                  

Louis Dreyfus Commodities Suisse S.A. -                     34.678             546.630            -                           581.308              

Nethgrain B.V. -                     -                       -                       927                      927                     

Term Commodities Inc. 6.554             -                       -                       -                           6.554                  

6.554             37.270             546.630            927                      591.381              

Outras

Alebisa Empreendimento e Participações Ltda. -                     347                  -                       -                           347                     

Anbisa Agricultura Ltda. -                     232                  -                       -                           232                     

Beabisa Agricultura Ltda. -                     283                  -                       -                           283                     

Beatriz Biagi Becker -                     19                    -                       -                           19                       

Edilah Faria Lacerda Biagi -                     117                  -                       -                           117                     

Edimasa Agricultura Ltda. -                     496                  -                       -                           496                     

Maurilio Biagi Filho -                     18                    -                       -                           18                       

Sermatec Industria e Montagens Ltda. -                     562                  -                       -                           562                     

-                     2.074               -                       -                           2.074                  

     

31.03.2012 6.554             39.344             546.630            927                      593.455              

 Consolidado ( BR GAAP e IFRS) 

 Passivo 

 
 

(*) valor reconhecido em adiantamentos de clientes no exterior (passivo circulante) 
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Empresas Vendas  Juros 

 Total de 

receitas Compras  Juros 

 Total de 

despesas 

Coligadas

Louis Dreyfus Commodities Agroindustrial S.A. -                                              -                        - (1)                                            -                      (1)

Louis Dreyfus Commodities Brasil S.A. -                                              -                        - (3.961)                            (2.688)               (6.649)

Louis Dreyfus Commodities Suisse S.A. -                                              -                        - (555)                                        -                  (555)

Macrofértil Indústria e Comércio de Fertilizantes Ltda. -                                              -                        - (11.355)                                   -             (11.355)

 30.06.2012 -                       -                       -                       (15.872)            (2.688)              (18.560)            

Louis Dreyfus Commodities Brasil S.A. -                               -                       -                       (3.948)              (2.688)                            (6.636)

Louis Dreyfus Commodities Suisse S.A. 524                  -                       524                  (356)                 -                                        (356)

Louis Dreyfus Corporation -                       -                       -                       363                  -                                          363 

 30.06.2011 524                  -                       524                  (3.941)              (2.688)              (6.629)              

Controladora ( BR GAAP)

Resultado

Receitas Despesas
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Empresas Vendas  Juros 

 Total de 

receitas Compras  Juros 

 Total de 

despesas 

Coligadas

LDC Interior Grains and Oilseeds Holdings LLC -                                              - -                       (7.424)              -                       (7.424)              

LDC Trading and Services Co. -                       -                       -                       (152)                 -                       (152)                 

Louis Dreyfus Commodities Agroindustrial S.A. 14                    -                       14                    (2)                     -                       (2)                     

Louis Dreyfus Commodities Brasil S.A. -                       (3.961)              (2.688)              (6.649)              

Louis Dreyfus Commodities Suisse S.A. 153.357           42                    153.399           (589)                 (8.031)              (8.620)              

Macrofértil Indústria e Comércio de Fertilizantes Ltda. -                       -                       -                       (19.956)            -                       (19.956)            

Term Commodities Inc. -                       -                       -                       -                       (71)                   (71)                   

153.371           42                    153.413           (32.084)            (10.790)            (42.874)            

Outras

Alebisa Empreendimento e Participações Ltda. -                       -                       -                       (1.011)              -                       (1.011)              

Anbisa Agricultura Ltda. -                       -                       -                       (927)                 -                       (927)                 

Beabisa Agricultura Ltda. -                       -                       -                       (1.545)              -                       (1.545)              

Beatriz Biagi Becker -                       -                       -                       (113)                 -                       (113)                 

Carbisa Agricultura Ltda. -                       -                       -                       (1.058)              -                       (1.058)              

Edilah Faria Lacerda Biagi -                       -                       -                       (217)                 -                       (217)                 

Edimasa Agricultura Ltda. -                       -                       -                       (114)                 -                       (114)                 

Santa Elisa Participações Ltda. -                       -                       -                       (99)                   -                       (99)                   

Usina Santa Elisa S.A. -                       -                       -                       (677)                 -                       (677)                 

-                       -                       -                       (5.761)              -                       (5.761)              

      

 30.06.2012 153.371           42                    153.413           (37.845)            (10.790)            (48.635)            

Coligadas

Louis Dreyfus Commodities Agroindustrial S.A. 647                  -                       647                  (10)                   -                       (10)                   

Louis Dreyfus Commodities Brasil S.A. -                     -                       -                       (4.465)              -                       (4.465)              

Louis Dreyfus Commodities Suisse S.A. 130.603           -                       130.603           (10.774)            -                       (10.774)            

Louis Dreyfus Corporation -                     -                       -                       363                  -                       363                  

131.250           -                       131.250           (14.886)            -                       (14.886)            

Outras

Alebisa Empreendimento e Participações Ltda. -                       -                       -                       (1.295)              -                       (1.295)              

Anbisa Agricultura Ltda. -                       -                       -                       (964)                 -                       (964)                 

Beabisa Agricultura Ltda. -                       -                       -                       (1.113)              -                       (1.113)              

Beatriz Biagi Becker -                       -                       -                       (49)                   -                       (49)                   

Carbisa Agricultura Ltda. -                       -                       -                       (159)                 -                       (159)                 

Edilah Faria Lacerda Biagi -                       -                       -                       (162)                 -                       (162)                 

Edimasa Agricultura Ltda. -                       -                       -                       (982)                 -                       (982)                 

-                       -                       -                       (4.724)              -                       (4.724)              

30.06.2011 131.250           -                       131.250           (19.610)            -                       (19.610)            

Consolidado ( BR GAAP e IFRS)

Receitas Despesas

Resultado

 
 
 
d)   Remuneração do pessoal-chave da Administração 
 

A remuneração dos diretores e das demais pessoas-chave da Administração durante o período é a seguinte: 

 

 30.06.12  30.06.11  30.06.12  30.06.11 

Benefícios de curto prazo          2.276             515          2.276             515 

         2.276             515          2.276             515 

 Controladora  Consolidado 

 (BR GAAP)  (BR GAAP e IFRS) 

 

Os benefícios de curto prazo do pessoal-chave da administração são compostos de salários, contribuições para 
seguridade social, contribuições para previdência privada, encargos sociais, participação nos lucros e bônus por 
performance de curto prazo. Outros benefícios de longo prazo incluem bônus por desempenho e diferidos que venceram 
em cada período reportado. 
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20. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

a) Capital social 

A movimentação do capital social está demonstrada a seguir: 

Ordinárias Preferenciais A Preferenciais B Total Capital Social Reserva de capital

31.03.11 10.800.757.666   525.248.811      437.707.342      11.763.713.819   1.175.996       1.556.625                 

Ajuste reflexo - ações preferenciais Biosev 

Bioenergia -                           -                         -                         -                           -                     (82.543)                     

Recompra ações preferenciais - venda CNAA -                           (114.042.349)     -                         (114.042.349)       -                     (42.147)                     

31.03.12 10.800.757.666   411.206.462      437.707.342      11.649.671.470   1.175.996       1.431.935                 

Emissão de ações (*) 378.212.919        -                         -                         378.212.919        14.040            (14.040)                     

30.06.12 11.178.970.585   411.206.462      437.707.342      12.027.884.389   1.190.036       1.417.895                 

Ações Valores em milhares de reais

 

(*) Em 30 de maio de 2012, foi aprovado o aumento de capital social da Companhia em R$ 14.040, subscrito e 
integralizado, mediante a contribuição pelos seus respectivos titulares de 1.156.392.110 ações preferenciais de emissão 
da Biosev Bioenergia S.A. Como resultado de referido aumento de capital, a Companhia emitiu 378.212.919 ações 
ordinárias. 

 

 30.06.12  31.03.12 

O capital emitido inclui:

ações ordinárias 1.104.341            1.090.301          

ações preferenciais Classe A 41.510                 41.510               

ações preferenciais Classe B 44.185                 44.185               

1.190.036            1.175.996          

 (BR GAAP e IFRS) 

 Consolidado 

 

Em 30 de junho de 2012, o capital social está representado por 11.178.970.585 ações ordinárias (10.800.757.666  em 31 
de março de 2012) e 848.913.804 ações preferenciais (848.913.804 em 31 de março de 2012) ), nominativas e sem valor 
nominal. A Companhia está autorizada a aumentar seu capital social, por deliberação do Conselho de Administração, 
independentemente de reforma estatutária, por meio de emissão de ações ordinárias nominativas e sem valor nominal, 

em 10.500.000.000 (dez bilhões e quinhentos milhões) ações ordinárias de emissão da Companhia. 

b) Reserva de capital 

Em 2009, por decorrência da aquisição da Santelisa Vale S/A, os efeitos do aumento do patrimônio da Companhia 
decorrentes da contabilização da aquisição reversa no montante de R$ 1.436.217 foram reconhecidos como reserva de 
capital no patrimônio liquido conforme previsto no CPC 15 (R1) -  Combinação de Negócios/ IFRS 3 – Business 
Combinations, do qual R$ 240.000 foi destinado para reserva de ágio com o objetivo do resgate e recompras de ações 
previstas no Contrato Global assinado em 26 de outubro de 2009. 

Em 11 de janeiro de 2011, foi aprovada em Assembléia Geral Extraordinária a conversão de 143.174.444 ações 
ordinárias detidas pela BNDES Participações S.A. em ações preferenciais classe C, as quais foram resgatadas pela 
Companhia em 21 de janeiro de 2011 e, imediatamente canceladas. Por conta disso, realizou-se a transferência de 
R$39.252 de reserva de lucros para reserva de capital. 

Em 24 de fevereiro de 2011, foram recompradas ações de acionistas não controladores no valor de R$13.325, conforme 
nota explicativa nº 10. Essa recompra estava prevista no Contrato Global assinado em 26 de outubro de 2009. 
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Em 2012, foram recompradas ações de acionistas não controladores no valor de R$ 124.691, deste valor,  R$42.148  
foram efetuadas pela Controladora e R$82.543 pela controlada Biosev Bioenergia S.A. 

Em 30 de maio de 2012, através de Assembléia geral Extraordinária, a Companhia aprovou o aumento de capital social 
em R$ 14.040, subscrito e integralizado, mediante à contribuição pelos seus respectivos titulares de 1.156.391.110 ações 
preferenciais de emissão da Biosev Bioenergia S.A. 

21. RECEITA LÍQUIDA E CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS 

  
(*)  Inclui subvenções governamentais, que reduzem a base de impostos sobre vendas no montante de R$ 4.956, no 

período findo em 30 de junho de 2012 ( R$ 7.045 no período findo em 30 de junho de 2011). 
 

    30.06.12 30.06.11 30.06.12 30.06.11
    
 Receita bruta: 

 Mercado interno: 

 Açúcar         86.301        113.975       141.188         210.614 

 Etanol       140.252        175.604       376.681         378.679 

 Outros produtos         33.479          24.925         58.968           48.320 

         260.032        314.504       576.837         637.613 

 Mercado externo: 

 Açúcar       203.483        113.399       362.934         262.364 

 Etanol           5.723            9.686         39.692           42.095 

 Outros produtos                   -                    -                   -                187 

          209.206        123.085       402.626         304.646 

                                       

      469.238        437.589       979.463         942.259 

   

 Impostos (*)        (28.954)        (33.263)        (74.004)          (80.791)

 Deduções          (2.668)          (4.039)          (8.038)            (6.060)

  Receita Liquida       437.616        400.287       897.421         855.408 

   

 Custo dos produtos vendidos: 

 Mercado interno: 

 Açúcar        (65.693)        (69.264)      (109.061)        (135.443)

 Etanol      (139.053)      (127.390)      (387.507)        (293.178)

 Outros produtos        (21.054)          (6.066)        (37.558)          (15.443)

         (225.800)      (202.720)      (534.126)        (444.064)

 Mercado externo: 

 Açúcar      (128.096)      (100.671)      (273.714)        (258.605)

 Etanol          (9.214)        (17.259)        (49.115)          (44.987)

 Outros produtos                   -                    -                   -                  10 

         (137.310)      (117.930)      (322.829)        (303.582)

 Ganhos (perdas) decorrentes de mudanças no valor 

justo menos custos estimados de venda do ativo 

biológico - realizados          (7.057)        (19.252)        (19.487)          (16.020)

         (370.167)      (339.902)      (876.442)        (763.666)

 Consolidado 

 (BR GAAP e IFRS) 

 Controladora 

 (BR GAAP) 
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22. DESPESAS POR NATUREZA 

As informações sobre a natureza do custo dos produtos vendidos e dos serviços prestados e das despesas gerais, 
administrativas e de vendas são como segue:  

 

(*)  Em 30 de junho de 2012, as despesas com pessoal na Controladora e no Consolidado, no montante de R$ 78.902 e 
R$ 155.952 (R$ 69.947 e R$ 142.174 em 30 de junho de 2011), compreendem R$ 76.141 e R$ 151.478 (R$ 67.669 e 
R$ 138.194 em 30 de junho de 2011) referente à despesas com pessoal e R$ 2.761 e R$ 4.474 (R$ 2.278 e R$ 3.979 
em 30 de junho de 2011) referente à contribuição ao INSS, respectivamente.  

 30.06.12  30.06.11  30.06.12  30.06.11 

  

Custo dos produtos vendidos e dos serviços prestados:

Amortização do Plantio       (41.508)       (42.242)       (62.430)       (67.116)

Amortização dos Tratos Culturais       (43.703)       (43.024)       (65.285)       (73.014)

Pessoal (*)       (52.668)       (47.867)     (120.707)     (112.724)

Depreciação e Amortizações       (63.514)       (65.111)     (144.815)     (160.202)

Matéria prima e insumos, liquidos de impostos:

      Matéria Prima     (118.665)       (91.116)     (270.026)     (265.671)

      Insumos industriais e serviços       (28.107)       (24.285)       (43.658)       (45.304)

      Mercadoria de Revenda       (14.945)         (7.006)     (150.034)       (23.615)

    (161.717)     (122.407)     (463.718)     (334.590)

       (363.110)     (320.651)     (856.955)     (747.646)

Ganhos (perdas) decorrentes de mudanças no valor justo menos 

custos estimados de venda do ativo biológico - realizados
        (7.057)       (19.251)       (19.487)       (16.020)

    (370.167)     (339.902)     (876.442)     (763.666)

Despesas gerais, administrativas e de vendas

Pessoal (*)       (26.234)       (22.080)       (35.245)       (29.450)

Depreciação         (4.347)         (2.919)         (8.989)         (6.893)

Fretes       (16.113)       (16.999)       (27.646)       (34.064)

Serviços       (15.782)       (13.795)       (29.320)       (23.969)

Despesas de Embarque            (521)         (3.931)       (15.400)       (10.621)
Outros         (5.786)         (6.084)         (8.867)         (8.614)

      (68.783)       (65.808)     (125.467)     (113.611)

 (BR GAAP e IFRS) 

 Controladora 

 (BR GAAP) 

 Consolidado 
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23. RECEITAS (DESPESAS) FINANCEIRAS 

30.06.12 30.06.11 30.06.12 30.06.11
    
 Receitas financeiras: 

 Operações com derivativos - “Commodities”        7.120        5.699        7.507       5.699 

 Operações com derivativos - "Moeda"    104.058      65.365    144.490     96.127 

 Operações com derivativos: “Sw ap Libor”           592                -           592               - 

 Descontos recebidos             39               7           103            10 

 Rendimento de aplicações financeiras em renda fixa        1.604        8.596        2.538     11.934 

 Juros        8.311           918      26.026       8.288 

 Outras        1.917 -                     2.445          308 

        123.641      80.585    183.701   122.366 

    

 Despesas financeiras: 

 Operações com derivativos - “Commodities”      (4.132) -                   (4.132)    (21.513)

 Operações com derivativos - "Moeda"  (190.905) -               (221.001)               - 

 Operações com derivativos - "Sw ap Libor"      (3.038)      (2.795)      (9.685)      (5.348)

 Juros    (46.046)    (30.985)  (135.740)  (103.045)

 Descontos concedidos         (270)      (1.038)         (355)      (1.041)

 Imposto sobre Operações Financeiras - IOF/Contribuição 

Provisória sobre Movimentação Financeira - CPMF 
        (503)      (1.581)      (1.733)      (2.317)

 Outras      (3.517)      (4.210)      (5.843)      (5.545)

     (248.411)    (40.609)  (378.489)  (138.809)

 Variação cambial    (91.690)      27.467  (134.562)     41.645 

 Receitas (despesas) financeiras  (216.460)      67.443  (329.350)     25.202 

    

 Período de 3 

meses findo em 

 Período de 3 

meses findo em 

 Controladora 

 (BR GAAP) 

 Consolidado 

 (BR GAAP e IFRS) 
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24. OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS  
 
 

 
 

 
 (*) As despesas com operação de captação de recursos frustada estão compostas em sua grande maioria por despesas 

operacionais, no montante de R$ 342, despesas com consultoria, no montante de R$ 5.200, Honorários advocatícios, 
no montante de R$ 2.619. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

    30.06.12 30.06.11 30.06.12 30.06.11

 Outras receitas: 

 Resultado na venda de ativo imobilizado              -              -        1.137        2.518 

 Resultado na venda de ativos mantidos para venda (terras)              -              -                -        3.595 

 Indenizações contratuais           55              -           945        1.402 

 Reversão de provisão para disputas trabalhistas, cíveis e 

tributárias       3.854      2.408        9.022        5.025 

Créditos Tributários         787         185        1.291           704 

Provisão para crédito de liquidação duvidosa              -              -             94                - 

 Outras      1.075         744        3.667        1.345 

     5.771      3.337      16.156      14.589 

 Outras despesas: 

 Resultado na venda de ativo imobilizado        (210)        (341)         (210)          (341)

 Multas e Indenizações     (2.099)     (3.260)    (11.396)     (10.245)

 Constituição de provisão para disputas trabalhistas, cíveis e 

tributárias      (2.774)   (11.100)    (16.529)     (21.407)

 Despesas Tributárias        (878)     (2.100)         (878)       (2.100)

Despesas com operação de captação de recursos frustada (*)     (9.954)              -      (9.954)                - 

 Provisão para crédito de liquidação duvidosa        (157)     (1.614)         (157)       (3.307)

 Programa de Recuperação Fiscal - REFIS              -     (1.186)                -       (1.186)

 Outras         (244)        (306)      (1.216)          (620)

  (16.316)   (19.907)    (40.340)     (39.206)

 Outras Receitas (despesas) Operacionais   (10.545)   (16.570)    (24.184)     (24.617)

 Período de 3 

meses findo em 

 Período de 3 

meses findo em 

 Controladora 

 (BR GAAP) 

 Consolidado 

 (BR GAAP e IFRS) 
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25. RESULTADO POR AÇÃO  

 

As ações preferenciais não gozam de benefícios adicionais às ações ordinárias. Consequentemente, a apresentação do 
resultado por ação é efetuada considerando unicamente o total de ações ordinárias e preferenciais. 
 

    

    30.06.12 30.06.11 30.06.12 30.06.11

Total do resultado básico por ação                  (0,02997)                    0,00192                  (0,02997)                    0,00192 

Total do resultado diluído por ação                  (0,02997)                    0,00192                  (0,02997)                    0,00192 

 Controladora  Consolidado 

 (BR GAAP)  (BR GAAP e IFRS) 

 
 

 

 
25.1. Resultado básico e diluído por ação 

 

O resultado e a quantidade média ponderada de ações ordinárias usadas no cálculo do resultado básico e diluído por 
ação são os seguintes: 

30.06.12 30.06.11 30.06.12 30.06.11

 Resultado do período atribuível à 

participação dos acionistas 

controladores                  (351.202)                      22.679                  (351.202)                      22.679 

 (BR GAAP)  (BR GAAP e IFRS) 

 Controladora  Consolidado 

 

 

 

26. GERENCIAMENTO DE RISCOS E INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

I - Gerenciamento de riscos 

A Companhia está exposta aos riscos decorrentes de suas operações e considera como mais relevantes os riscos de 
mercado, de crédito, de liquidez e de capital. 

O objetivo do programa de gestão de riscos da Companhia é proteger seu resultado em relação à variação de preço do 
açúcar, câmbio e juros. Esses riscos são gerenciados através da utilização de instrumentos financeiros para proteção 
disponíveis no mercado financeiro, tais como: “swaps” e contratos futuros de taxas de juros; termos e contratos futuros de 
moeda; termos, contratos futuros e opções de mercadorias. As operações executadas no mercado de balcão são 
contratadas por meio de bancos nacionais e internacionais classificados como de baixo risco, e as operações contratadas 
no mercado de bolsa são negociadas principalmente nos mercados futuros e de opções das Bolsas de Mercadorias de 
Nova York (NYSE: ICE) e na Bolsa de São Paulo (BM&FBOVESPA). 

30.06.12 30.06.11 30.06.12 30.06.11

 Quantidade média ponderada de ações 

para fins de cálculo do resultado básico 

e diluído por ação        11.719.203.330        11.835.301.041        11.719.203.330        11.835.301.041 

 Controladora  Consolidado 

 (BR GAAP)  (BR GAAP e IFRS) 
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A utilização desses instrumentos é orientada pela Política de Gestão de Riscos formal sob a gestão da Administração da 
Companhia, do Comitê Financeiro e de Gestão de Risco e do Conselho de Administração com a finalidade de proteção 
contra os riscos decorrentes de fluxos de caixa futuros.  Adicionalmente, a Companhia não realiza operações com 
nenhum tipo de alavancagem. 

As políticas, práticas e instrumentos de gestão de risco são determinados pela Diretoria, com o acompanhamento e 
supervisão do Comitê Financeiro e de Gestão de Risco (órgão de apoio do nosso Conselho de Administração). 

O Comitê Financeiro e de Gestão de Riscos tem as seguintes responsabilidades perante o Conselho de Administração: (i) 
acompanhar o cumprimento da política e relatar eventuais desvios, (ii) informar nosso endividamento e de nossas 
controladas, bem como os instrumentos de dívida correspondentes, (iii) informar sobre a oneração de nossos bens e dos 
bens de nossas controladas e (iv) acompanhar nossos instrumentos de gestão de risco e os de nossas controladas. 

O Departamento de Risco reporta-se à Diretoria Financeira, sendo responsável por calcular, mensurar, analisar e 
monitorar a exposição, emitindo relatórios diários, permitindo a tomada de ações corretivas eventualmente necessárias. É 
responsável também pelo monitoramento da aderência das operações e exposições à gestão de risco e à Política de 
Hedge de Longo Prazo. 

 

26.1. Risco de mercado 

A Companhia está exposta principalmente aos riscos relacionados à variação do câmbio, das taxas de juros e dos preços 
das “commodities” agrícolas. Para proteger-se contra esses riscos de mercado, a Companhia utiliza uma variedade de 
instrumentos financeiros derivativos, que inclui:  

 Contratos a termo e futuros de câmbio para proteger itens de valor justo e fluxo de caixa contra a variação cambial. 

 Contratos futuros de juros para complementar a proteção dos itens mencionados. 

 Contratos de “swap” de juros para mitigar o risco de variação da taxa Libor. 

 Contratos derivativos de “commodities” para proteção de operações de estoque e entrega futura de “commodities” 
agrícolas. 

Os parâmetros utilizados para o gerenciamento desses risco estão fundamentados em ferramentas de monitoramento da 
estratégia de “hedge”, tais como: a análise de sensibilidade, testes de estresse e escala de “hedge”, que visam proteger o 
valor futuro das vendas de açúcar e etanol, incluindo o impacto da taxa de câmbio, bem como a exposição da taxa de 
juros.  

 26.1.1.  Gestão de risco cambial 

As atividades da Companhia, denominadas em moeda estrangeira, estão expostas ao risco de flutuação cambial. As 
posições cambiais são todas administradas dentro dos parâmetros da política de riscos, aprovada pela Administração da 
Companhia. A Companhia opera com derivativos de moedas objetivando reduzir a variabilidade de seu resultado 
ocasionada pela predominância de fluxos líquidos em dólar oriundos de exportações. Adicionalmente, a Companhia não 
utiliza instrumentos financeiros derivativos para cobertura de exposição cambial de balanço patrimonial, uma vez que 
entende estar naturalmente protegida (hedge natural), designando uma parcela de sua dívida para hedge accounting 
(vide nota explicativa nº 26.8). 

A Companhia opera com derivativos de taxas de juros negociados na BM&FBOVESPA (contratos futuros “DI de um dia”), 
objetivando complementar o “hedge” de taxas de câmbio realizado através de contratos cambiais (instrumentos 
financeiros de dólar futuro (DOL) e contratos futuros de cupom cambial (DDI)). O uso consolidado de tais contratos futuros 
visa proporcionar efeitos similares ao de um único contrato futuro DOL. Essa estratégia é empregada na Companhia sem 
alavancagem. Ela é necessária porque o contrato futuro DOL negociado isoladamente não apresenta liquidez significativa 
para prazos acima de três meses e, portanto, não poderia atender às necessidades de “hedge” cambial da Companhia. 
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Essa prática é regulamentada pela BM&FBOVESPA e amplamente disseminada entre os participantes do mercado de 
futuros financeiros no Brasil há mais de uma década. 
 
O quadro abaixo apresenta contratos a termo e futuros de moeda NDF, DOL, DI e DDI, utilizados para proteção do risco 
cambial e seus respectivos resultados obtidos: 

30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12

Contratos a termo em aberto – NDF Dólar

 Hedge Accounting 

 Vencimento: 

 Menos de 3 meses 1,824           1,736                          (140.517)                         (69.819)             (251.974)    (117.800)        (28.257)      (6.744)

 De 3 a 6 meses 1,892           1,757                          (198.337)                       (151.639)             (371.438)    (261.417)        (28.643)    (15.243)

 Acima de 6 meses 2,101           1,828                          (240.000)                       (158.749)             (494.776)    (293.652)              428      (9.995)

          (578.854)                       (380.207)          (1.118.188)    (672.869)        (56.472)    (31.982)

 Non-Hedge Accounting 

 Vencimento: 

 Menos de 3 meses 1,856           1,717                          (268.483)                       (162.137)             (507.274)    (280.544)        (40.895)    (20.950)

 De 3 a 6 meses 1,590           1,722                              76.527                         (55.861)               177.748      (95.903)        (25.525)    (12.704)

 Acima de 6 meses 2,062           1,850                                       -                           (1.251)                          -        (2.340)          (9.736)        2.478 

          (191.956)                       (219.249)             (329.526)    (378.787)        (76.156)    (31.176)

    

 Contratos futuros em aberto 

 DOL - dólar futuro- 

 Vencimento: 

 Menos de 3 meses               93.635                         134.326               189.265      244.756          (8.149)           (70)

 De 3 a 6 meses           (121.319)                         (30.363)             (245.222)      (55.324)           8.862           142 

 Acima de 6 meses                        -                         (53.550)                          -      (97.573)                   -           307 

            (27.684)                           50.413               (55.957)        91.859              713           379 

    

DDI - futuro de cupom cambial-

 Vencimento: 

 Menos de 3 meses               56.015                           73.842               113.223      134.548          (3.380)         (606)

 De 3 a 6 meses             160.634                           15.598               324.689        28.421        (15.012)           (82)

 Acima de 6 meses           (176.678)                       (129.336)             (357.119)    (235.663)         14.898           806 

              39.971                         (39.896)                 80.793      (72.694)          (3.494)           118 

 DI - 1 dia: 

 Menos de 3 meses             (89.539)                         (99.268)             (180.985)    (180.876)                   -                - 

 De 3 a 6 meses           (282.881)                         (44.851)             (571.787)      (81.722)                21               1 

 Acima de 6 meses             210.135                         114.467               424.746      208.570               (72)               5 

          (162.285)                         (29.652)             (328.026)      (54.028)               (51)               6 

 (Venda) compra 

 (BR GAAP e IFRS) 

 Controladora (BR GAAP) e consolidado 

 Moeda estrangeira  Taxa de câmbio média 

 (Venda) compra 

 Valor nocional   Valor justo 

 Moeda do País 

 

 

26.1.2.  Gestão de risco de taxa de juros 

 
A Companhia utiliza-se de derivativos de taxas de juros Libor para proteção contra flutuações. Esses contratos são 
negociados no mercado de balcão brasileiro, tendo bancos de baixo risco como contraparte registrada na CETIP S.A. - 
Balcão Organizado de Ativos e Derivativos, conforme a legislação vigente.  
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A Companhia apresentava instrumentos de “swap Libor” com recebimento de taxa de juros Libor e pagamento de taxas 

pré-fixadas. O quadro abaixo relaciona os instrumentos derivativos utilizados para proteção do risco de taxa de juros Libor 
e os resultados obtidos: 

30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12

 Hedge Accounting 

 Posição em aberto: 

 Menos de 1 ano 5,29% 5,29%             189.000              170.000                 (8.106)        (7.093)

 De 1 a 2 anos 5,29% 5,29%               91.000                82.000                 (4.409)        (4.223)

 De 2 a 5 anos 5,29% 5,29%               20.000                18.000                    (957)           (769)

              (13.472)      (12.085)

 Non-Hedge Accounting 

 Passivo em taxa pré 

 Posição em aberto: 

 Menos de 1 ano 5,29% 5,29%               65.000                58.000                 (2.538)        (2.228)

 De 1 a 2 anos 5,29% 5,29%               32.000                29.000                 (1.144)        (1.124)

 De 2 a 5 anos 5,29% 5,29%                        -                         -                          -                  - 

                (3.682)        (3.352)

 Ativo em taxa pré 

 Posição em aberto: 

 Menos de 1 ano 4,16% 4,16%               65.000                58.000                   1.889          1.645 

 De 1 a 2 anos 4,16% 4,16%               32.000                29.000                      870             877 

 De 2 a 5 anos 4,16% 4,16%                        -                         -                          -                  - 

                  2.759          2.522 

30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12

 Hedge Accounting 

 Posição em aberto: 

 Menos de 1 ano 3,57% 3,57%             948.000              855.000               (20.069)      (22.166)

 De 1 a 2 anos 3,57% 3,57%             850.000              767.000               (21.453)      (23.228)

 De 2 a 5 anos 3,57% 3,57%             779.000              703.000               (49.018)      (28.473)

 Mais de 5 anos 3,57% 3,57%             517.000              466.000               (14.298)             (51)

            (104.838)      (73.918)

 Non-Hedge Accounting 

Passivo em taxa pré

 Posição em aberto: 

Menos de 1 ano 5,29% 5,29%               65.000                58.000                 (2.538)        (2.228)

De 1 a 2 anos 5,29% 5,29%               32.000                29.000                 (1.144)        (1.124)

De 2 a 5 anos 5,29% 5,29%                        -                         -                          -                  - 

Mais de 5 anos 5,29% 5,29%                        -                         -                          -                  - 

                (3.682)        (3.352)

Ativo em taxa pré

 Posição em aberto: 

 Menos de 1 ano 4,16% 4,16%               65.000                58.000                   1.889          1.645 

 De 1 a 2 anos 4,16% 4,16%               32.000                29.000                      870             877 

 De 2 a 5 anos 4,16% 4,16%                        -                         -                          -                  - 

 Mais de 5 anos 4,16% 4,16%                        -                         -                          -                  - 

                  2.759          2.522 

 Controladora (BR GAAP) 

 Taxa prefixada média 

contratada -%  Valor nocional  Valor justo 

 Consolidado (BR GAAP e IFRS) 

 Taxa prefixada média 

contratada -%  Valor nocional  Valor justo 
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Os valores apresentados como “hedges” de fluxo de caixa representam todos os contratos de “swap”, para os quais a 

Companhia adota a contabilização de “hedge accounting”, em conformidade com o pronunciamento técnico CPC 38/ IAS 
39, para proteção contra os efeitos das oscilações das taxas de juros Libor, sobre os pagamentos de juros de contratos 
de pré-pagamento de longo prazo; para os contratos não designados como “hedge accounting”, a Companhia contabiliza 
os efeitos da variação da posição de “swap Libor” contra o resultado. 

 

26.1.3. Gestão de risco de “commodities” agrícolas 

 
A Companhia opera com derivativos de “commodities” para açúcar e etanol, objetivando reduzir a variabilidade de seu 
resultado, ocasionada pelo reconhecimento contábil de ativos e passivos, continuamente a valor justo e valorizados 
conforme a evolução dos preços de “commodities” em bolsas nacionais ou internacionais. Além disso, são também 

executadas operações para a trava de preços relacionados a fluxos futuros. 

A Companhia apresentava nos exercícios/períodos em referência contratos futuros e de opções utilizados para proteção 
do risco de “commodities” e os resultados obtidos, conforme segue: 
 

 
 

Controladora (BR GAAP)

 30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12

Contratos futuros de açúcar em aberto

Liffe Refined Sugar

Vencimento:

Menos de 3 meses (5,624)          -                   (11,368)            -                             364                    -            

De 3 a 6 meses (2,857)          (5,115)              (5,774)              (9,320)                        431                    191           

Acima de 6 meses -               (3,105)              -                   (5,658)                        -                     (64)            

(8,481)          (8,220)              (17,142)            (14,978)                      795                    127           

ICE RAW Açúcar

Hedge Accounting

Vencimento:

Menos de 3 meses -               -                   -                   -                             -                     -            

De 3 a 6 meses (34,742)        (57,208)            (70,223)            (104,238)                    14,705               1,899        

Acima de 6 meses (57,352)        (12,053)            (115,925)          (21,963)                      (1,717)                (364)          

(92,094)        (69,261)            (186,148)          (126,201)                    12,988               1,535        

Non-Hedge Accounting

Vencimento:

Menos de 3 meses -               25,904              -                   47,200                        -                     (4,269)       

De 3 a 6 meses 109,901       (49,079)            222,141           (89,427)                      (19,108)              (321)          

Acima de 6 meses (271,080)      (129,079)          (547,934)          (235,195)                    13,028               (3,170)       

(161,179)      (152,254)          (325,793)          (277,422)                    (6,080)                (7,760)       

Contratos de opções de açúcar em aberto

Opções - ICE RAW Açúcar

Vencimento:

Menos de 3 meses 5,067           17,887              10,242             32,593                        401                    338           

De 3 a 6 meses (28,797)        (17,031)            (58,207)            (31,032)                      7,317                 (16)            

Acima de 6 meses -               (30,785)            -                   (56,094)                      -                     386           

(23,730)        (29,929)            (47,965)            (54,533)                      7,718                 708           

Contratos Futuros de Etanol em aberto

Futuro - Etanol

Vencimento:

Menos de 3 meses (1,330)          5,020                (2,689)              9,147                          (10)                     (429)          

De 3 a 6 meses 1,249           (688)                 2,524               (1,254)                        (27)                     (4)              

Acima de 6 meses 2,542           901                   5,138               1,643                          (69)                     (8)              

2,461           5,233                4,973               9,536                          (106)                   (441)          

Contratos de opções de etanol em aberto

Opções - Etanol

Vencimento:

Menos de 3 meses -               213                   -                   389                             -                     (54)            

De 3 a 6 meses -               -                   -                   -                             -                     -            

-                   213                   -                       389                             -                         (54)            

Valor nocional

Moeda estrangeira Moeda do País Valor justo
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26.2.  Risco de crédito 

O risco de crédito é administrado através da análise criteriosa da carteira de clientes, da determinação de limites de 
crédito e do acompanhamento permanente das posições em aberto, em conformidade com a política de crédito da 
Companhia, utilizando uma metodologia de mensuração de risco, semelhante à adotada pelas principais agências de 
classificação de riscos. A Companhia adota mecanismos de proteção, tais como garantias reais, para mitigar potenciais 
exposições de crédito. Historicamente, a Companhia não registra perdas significativas no recebimento de clientes (vide 
nota explicativa nº 5 - Contas a Receber). A exposição máxima ao risco de crédito é demonstrada na nota explicativa nº 
26.6 – Categoria de Instrumentos Financeiros. 

 

 

 Consolidado (BR GAAP e IFRS) 

   30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12

 Contratos futuros de açúcar em aberto 

 Liffe Refined Sugar- 

 Vencimento: 

 Menos de 3 meses           (5,624)                         -             (11,368)                                   -                      364                  - 

 De 3 a 6 meses           (2,857)                (5,115)               (5,774)                          (9,320)                      431             191 

 Acima de 6 meses                    -                (3,105)                        -                          (5,658)                          -             (64)

          (8,481)                (8,220)             (17,142)                        (14,978)                      795             127 

 ICE RAW Açúcar 

 Hedge Accounting 

 Vencimento: 

 Menos de 3 meses                    -                         -                        -                                   -                 (1,507)                  - 

 De 3 a 6 meses         (34,742)              (57,208)             (70,223)                      (104,238)                 14,705          1,899 

 Acima de 6 meses         (57,352)              (12,053)           (115,925)                        (21,963)                 (1,717)           (364)

        (92,094)              (69,261)           (186,148)                      (126,201)                 11,481          1,535 

 Non-Hedge Accounting 

 Vencimento: 

 Menos de 3 meses                    -               23,136                        -                         42,157                   1,507        (4,598)

 De 3 a 6 meses         109,901              (49,079)             222,141                        (89,427)               (19,108)           (321)

 Acima de 6 meses       (271,080)            (129,079)           (547,934)                      (235,195)                 13,028        (3,170)

      (161,179)            (155,022)           (325,793)                      (282,465)                 (4,573)        (8,089)

 Contratos de opções de açúcar em aberto 

 Opções - ICE RAW Açúcar 

 Vencimento: 

 Menos de 3 meses             5,067               17,887               10,242                         32,593                      401             338 

 De 3 a 6 meses         (28,797)              (17,031)             (58,207)                        (31,032)                   7,317             (16)

 Acima de 6 meses                    -              (30,785)                        -                        (56,094)                          -             386 

        (23,730)              (29,929)             (47,965)                        (54,533)                   7,718             708 

 Contratos futuros de etanol em aberto 

 Futuro - Etanol 

 Vencimento: 

 Menos de 3 meses           (1,330)                 5,020               (2,689)                           9,147                      (10)           (429)

 De 3 a 6 meses             1,249                   (688)                 2,524                          (1,254)                      (27)               (4)

 Acima de 6 meses             2,542                    901                 5,138                           1,643                      (69)               (8)

            2,461                 5,233                 4,973                           9,536                    (106)           (441)

 Contratos de opções de etanol em aberto 

 Opções - Etanol 

 Vencimento: 

 Menos de 3 meses                    -                    213                        -                              389                          -             (50)

                   -                    213                        -                              389                          -             (50)

 Valor nocional  Valor justo 

 Moeda estrangeira  Moeda do País 
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26.3.  Risco de liquidez 

A Companhia opera com um nível de liquidez considerado adequado as suas operações e utiliza diversas fontes de 
recursos para o financiamento de suas atividades.  Para suprir eventuais deficiências de liquidez ou descasamentos entre 
as disponibilidades com montantes vincendos no curto prazo, a Companhia conta com bons relacionamentos junto aos 
principais bancos comerciais de primeira linha, atuantes no país ou no exterior, assim como com a possibilidade de obter 
financiamentos junto ao seu controlador. Além disso, os produtos fabricados pela Companhia  possuem alto grau de 
liquidez e podem ser facilmente comercializados, transformando-se em disponibilidades de caixa ou podendo ser 
oferecidos como lastro em operações financeiras. Adicionalmente,  parte dos investimentos, principalmente aqueles 
relacionados aos tratos culturais do canavial, são suportados por financiamentos de curto prazo e serão realizados na 
safra seguinte. Desta forma a Companhia e seus credores acordaram que 30% do valor do ativo biológico, para fins de 
analise de liquidez, deverá se considerado como ativo circulante.  

26.3.1 Liquidez e tabelas de juros 

O quadro a seguir mostra em detalhes o prazo de vencimento esperado para os passivos financeiros do Grupo: 

    

 

 

 

Controladora (BR GAAP)

Menos 

de 1 mês

De 1 a 

3 meses

De 3 meses 

 a 1 ano  De 1 a 5 anos

Mais de 

 5 anos  Total

  

30 de junho de 2012:

Empréstimos e f inanciamentos           42.546             439.184          1.121.285                         754.053                 10.147   2.367.215 

Instrumentos f inanceiros derivativos             2.869               90.984               68.639                           11.235                        -        173.727 

Fornecedores           44.296                 6.727               58.843                                   -                          -        109.866 

Provisões e encargos sobre a folha de pagto                  78               10.718               56.069                                   -                          -          66.865 

Impostos e contribuições a recolher             1.447                 5.017                 4.979                             5.917                        -          17.360 

Outras contas a pagar             9.957               60.710               13.844                           49.675      134.185 

        101.194             613.339          1.323.658                         820.880                 10.147   2.869.218 

  

31 de março de 2012:

Empréstimos e f inanciamentos         106.987             399.473          1.006.196                         863.743                 15.279   2.391.678 

Instrumentos f inanceiros derivativos                461               34.742               47.185                             5.238                        -          87.626 

Fornecedores           31.999               50.076                 4.949                                   -                          -          87.024 

Provisões e encargos sobre a folha de pagto             6.962               36.006               22.673                                   -                          -          65.641 

Impostos e contribuições a recolher           16.770                       -                   2.511                             6.422                        -          25.703 

Outras contas a pagar           28.144               32.703               10.394                                   -                          -          71.241 

        191.323             553.000          1.093.908                         875.403                 15.279   2.728.913 

  

Consolidado (BR GAAP e IFRS)

Menos 

de 1 mês

De 1 a 

3 meses

De 3 meses 

 a 1 ano  De 1 a 5 anos

Mais de 

 5 anos  Total

  

30 de junho de 2012:

Empréstimos e f inanciamentos         139.958             492.725          1.255.823                      1.511.678            1.256.821   4.657.005 

Instrumentos f inanceiros derivativos             2.869               90.984               68.639                         156.661      319.152 

Fornecedores           88.377             146.334               17.720      252.432 

Provisões e encargos sobre a folha de pagto           15.927                 1.990               87.592      105.509 

Impostos e contribuições a recolher           15.397                 3.905               58.400                           35.461                        -        113.163 

Outras contas a pagar           53.403               71.375               59.382                           97.133                        -        281.293 

        315.932             807.312          1.547.555                      1.800.933            1.256.821   5.728.554 

  

31 de março de 2012:                        -   

Empréstimos e f inanciamentos         137.901             456.137          1.208.332                      2.472.655            1.196.139   5.471.164 

Instrumentos f inanceiros derivativos                461               35.070               62.259                           51.948                        52      149.790 

Fornecedores           70.313               97.083               81.254                                   -                          -        248.650 

Provisões e encargos sobre a folha de pagto           11.244               52.373               34.567                                   -                          -          98.184 

Impostos e contribuições a recolher           33.274                 4.861               55.884                           26.118                        -        120.137 

Outras contas a pagar           72.308               60.640               27.357                           27.384                 68.974      256.663 

        325.501             706.164          1.469.653                      2.578.105            1.265.165   6.344.588 
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26.4. Risco de capital 

A Companhia administra sua estrutura de capital com o objetivo de salvaguardar a sua capacidade de continuidade e 
oferecer retorno aos acionistas. A Companhia monitora o capital por meio da análise de índices de alavancagem 
financeira, esses índices correspondem à razão dívida líquida pelo patrimônio líquido. A dívida líquida, por sua vez, 
corresponde ao total de empréstimos e financiamentos (incluindo empréstimos e financiamentos de curto e longo prazo) 
com os contratos de “swap” designados como “hedge accounting” (vide nota explicativa nº 26.1.2), subtraído dos 
montantes de caixa, equivalentes de caixa e aplicações financeiras. 

A Companhia pode alterar sua estrutura de capital, conforme condições econômico-financeiras, visando otimizar sua 
alavancagem financeira e/ou sua gestão de dívida.  

26.5.   Margens em garantia 

As operações de derivativos em bolsas de mercadorias (NYSE: ICE e BM&FBOVESPA) requerem margem inicial em 
garantia. As corretoras com as quais a Companhia opera nas referidas bolsas oferecem limites de créditos para essas 
margens. Em 30 de junho de 2012, o total de limite de crédito tomado para margem inicial é de R$ 29.042 (R$ 28.110 em 
31 de março de 2012). Para operar na BM&FBOVESPA, a Companhia possui R$ 52.534 em 30 de junho de 2012 (R$ 
61.000 em 31 de março de 2012) através de fiança de liquidação de banco de primeira linha em garantia. As operações 
de derivativos da Companhia em balcão não requerem margem em garantia.  

26.6. Categoria de instrumentos financeiros 

Os instrumentos financeiros registrados no balanço patrimonial, tais como caixa e equivalentes de caixa e empréstimos e 
financiamentos, apresentam-se pelo valor contratual, que, dados o curto prazo e as características dos instrumentos, é 
próximo do valor de mercado. 

Os instrumentos financeiros derivativos, especificamente, estão registrados ao valor de mercado com base nas 
informações de mercado e/ou metodologias de avaliação apropriadas para cada instrumento financeiro. As metodologias 
empregadas constituem prática comum de avaliação de valor justo no mercado financeiro. 

O uso de diferentes informações de mercado e/ou metodologias de avaliação poderá resultar em valores diferentes dos 
registrados no montante da realização do instrumento financeiro. 

O valor justo dos instrumentos financeiros que não são negociados em mercados ativos (por exemplo, derivativos de 
mercado de balcão) é determinado mediante o uso de técnicas de avaliação. A Companhia utiliza diversos métodos e 
define premissas que são baseadas nas condições de mercado existentes nas datas das informações contábeis 
intermediárias. O valor justo de contratos de câmbio a termo é determinado com base em taxas de câmbio a termo, 
cotadas nas datas das informações contábeis intermediárias. 
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(*) O saldo de outros passivos financeiros é composto basicamente por empréstimos e financiamentos, no valor de R$ 
2.489.300, na controladora, em 30 de junho de 2012 (R$ 2.391.678 em 31 de março de 2012) e R$ 4.657.005, no 
consolidado, em 30 de junho de 2012 ( R$ 5.471.164 em 31 de março de 2012).    

26.7.   Mensuração de valor justo reconhecida no balanço patrimonial  

O pronunciamento técnico CPC 40(R1) - Instrumentos Financeiros: Evidenciação/ IFRS 7 -  Financial Instruments: 
Disclosures define o valor justo como o preço de troca que seria recebido por um ativo ou o preço pago por transferir um 
passivo (preço de saída) no principal ou o mais vantajoso mercado para o ativo ou passivo em uma transação normal 
entre participantes do mercado na data de mensuração. O pronunciamento técnico CPC 40(R1)/ IFRS 7 também 
estabelece uma hierarquia de três níveis para o valor justo, a qual prioriza as informações quando da mensuração do 
valor justo pela empresa, para maximizar o uso de informações observáveis e minimizar o uso de informações não 
observáveis. O pronunciamento técnico CPC 40(R1)/ IFRS 7 descreve os três níveis de informações que devem ser 
utilizadas na mensuração ao valor justo: 

 Nível 1 - preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos. 

 Nível 2 - outras informações disponíveis, exceto aquelas do Nível 1, em que os preços são cotados (não ajustados). 

Mensurações de valor justo de Nível 2 são obtidas por meio de outras variáveis, além dos preços cotados incluídos no 
Nível 1, que são observáveis para o ativo ou passivo diretamente, ou seja, como preços, ou indiretamente, ou seja, com 
base em preços. 

 Nível 3 - informações indisponíveis em virtude de pequena ou nenhuma atividade de mercado e que são significantes 
para definição do valor justo dos ativos e passivos. 

Os ativos e passivos financeiros da Companhia, mensurados a valor justo em bases recorrentes e sujeitos à divulgação, 
conforme requerimentos do CPC 40(R1)/ IFRS 7, em 30 de junho de 2012, são os seguintes: 

30.06.12 31.03.12 30.06.12 31.03.12

   

 Ativos financeiros: 

 Caixa e equivalentes de caixa           83.072             162.313             226.427                         794.397 

 Valor justo por meio do resultado:  

 Mantidos para negociação           40.131                 8.657               94.192                             8.657 

 Investimentos mantidos até o vencimento (nota 4)           33.389               20.837               73.829                         413.229 

 Empréstimos e recebíveis         264.207             294.381             524.278                         450.645 

    

 Passivos financeiros: 

 Valor justo por meio do resultado:  

 Mantidos para negociação         115.264               45.095             169.324                           45.425 

 Instrumentos derivativos designados como “hedge 

accounting” (nota 26.1) 
          58.463               42.531             149.829                         104.365 

 Outros passivos f inanceiros (*)      2.695.492          2.641.287          5.409.401                      6.194.798 

 Controladora  Consolidado 

 (BR GAAP)  (BR GAAP e IFRS) 
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 CONTROLADORA  (BRGAAP) 

 Nível 1  Nível 2  Total 

Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado

 Ativos financeiros derivativos          16.298              23.833             40.131 

 Total 16.298       23.833            40.131           

Passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado

 Passivos financeiros derivativos           2.869           170.857           173.726 

 Total 2.869          170.857          173.726         

 Nível 1  Nível 2  Total 

Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado

 Ativos financeiros derivativos  3.386          5.271              8.657              

 Total 3.386          5.271              8.657              

Passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado

 Passivos financeiros derivativos 6.280          81.346            87.626           

 Total 6.280          81.346            87.626           

 30.06.12 

 31.03.12 
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 CONSOLIDADO  (BRGAAP e IFRS) 

 Nível 1  Nível 2  Total 

Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado

Ativos financeiros derivativos 16.298       77.894            94.192           

 Total 16.298       77.894            94.192           

Passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado

 Passivos financeiros derivativos 2.869          316.284          319.153         

 Total 2.869          316.284          319.153         

 Nível 1  Nível 2  Total 

Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado

 Ativos financeiros derivativos  3.386          5.271              8.657              

 Total 3.386          5.271              8.657              

Passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado

 Passivos financeiros derivativos 6.608          143.182          149.790         

 Total 6.608          143.182          149.790         

 30.06.12 

 31.03.12 

 

 

26.8. Instrumentos financeiros derivativos e não derivativos com aplicação do “hedge accounting”  

Em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, os instrumentos financeiros derivativos são 
contabilizados ao valor justo por meio do resultado, a não ser que o derivativo tenha sido designado para contabilidade de 
hedge (hedge accounting), sendo que um instrumento financeiro derivativo qualifica-se para contabilidade de hedge 
apenas se todas as condições do CPC 38/ IAS 39 forem satisfeitas. A adoção da contabilidade de hedge é opcional, e 
tem por objetivo reconhecer o resultado de derivativos apenas no momento da realização do item de hedge respeitando o 
princípio da competência e, consequentemente, reduzir a volatilidade no resultado referente à marcação a mercado dos 
derivativos.  

A Companhia aplica contabilidade de hedge (hedge accounting) para contabilização de parte de seus instrumentos 

financeiros derivativos e não derivativos. 

Os instrumentos derivativos designados para contabilidade de hedge (hedge accounting) da companhia são operações de 
swap de taxa de juros libor, contratados para mitigar os efeitos da oscilação da taxa de juros das dívidas de longo prazo; 
futuros de açúcar e termos de moeda (NDF) que protegem vendas futuras e foram classificadas como hedge de fluxo de 
caixa de transações previstas altamente prováveis (CPC 38/ IAS 39, Item 78 b).  

Conforme previsto no item 72 do CPC 38/ IAS 39, a Companhia também optou pela utilização instrumentos financeiros 
não derivativos para contabilidade de hedge (hedge accounting), designando as dívidas de exportação para cobertura de 
risco cambial (hedge natural), que protegem exportações futuras e são classificadas como hedge de fluxo de caixa. 

A parcela efetiva dos instrumentos financeiros derivativos e não derivativos designados para contabilidade de hedge para 
proteção de vendas futuras é registrada no balanço patrimonial na rubrica “Outros resultados abrangentes” no patrimônio 
líquido, e registrados no resultado na rubrica “Receita líquida de vendas” no momento do reconhecimento da venda 
coberta. A parcela inefetiva é registrada como resultado financeiro no período em que ocorre. 
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26.9. Análise de sensibilidade 

A tabela a seguir detalha a sensibilidade ao fator de risco apresentado, com base em variações no fator de risco 
consideradas razoavelmente possíveis de ocorrer pela administração (cenário provável). 

O cenário provável é obtido a partir das curvas de mercado futuro de dólar, açúcar e etanol (base dia 30.06.12) e das 
expectativas do Grupo para as variáveis em questão dentro de um período de 12 meses.  

De acordo com o exigido pela Instrução CVM nº475, apresenta-se também a análise de sensibilidade do valor justo dos 
instrumentos financeiros para mais dois cenários, nos quais as condições de mercado são deterioradas em 25% e 50% 
(As opções de etanol e de açúcar estão incluídas nos cálculos como delta equivalente em contratos futuros). 

Os instrumentos financeiros derivativos apresentados objetivam proteção contra os riscos decorrentes de fluxos de caixa 
futuros. Os instrumentos financeiros não derivativos não devem ser considerados como exposição cambial líquida de 
balanço da Companhia, uma vez que a tabela abaixo não considera o Ativo Biológico, por não ser um instrumento 
financeiro, mas que é utilizado na produção de açúcar e etanol para exportação futura. Vide notas explicativas nº  13 e 
26.8. 

 

 Controladora (BR GAAP) 

Moeda 

estrangeira
Fator de Risco

Cenário 

Provável
Deterioração de 25%

Deterioração 

de 50%

Efeito no Resultado

Risco Cambial

Não-derivativos

Caixa e Bancos 3.578           Queda do US$ (630)                 (1.808)                                          (3.616)

Contas a Receber           61.155 Queda do US$             (10.771)                         (30.903)               (61.806)

Contas a Pagar (60.399)        Alta do US$ (10.637)            (30.521)                                      (61.043)

Empréstimos  e Financiamentos de CP e LP       (393.623) Alta do US$             (69.325)                       (198.908)             (397.815)

Derivativos

Contratos Futuros e Termo de Moeda 

Estrangeira (DOL+DDI+NDF):

Venda       (341.954) Alta do US$             (47.647)                       (136.710)             (273.420)

Risco de Preço

Derivativos

Contratos Futuros de Açúcar (venda)       (169.660)
Alta do preço de 

açúcar
            (67.041)                         (93.843)             (187.687)

Contratos Futuros de Etanol (compra)             2.461 
Queda do preço 

de etanol
                 (516)                           (1.243)                 (2.486)

Efeito no Patrimônio Líquido

Risco Cambial

Não-derivativos

Hedge Accounting de variação cambial       (290.123) Alta do US$             (51.096)                       (146.606)             (293.213)

Derivativos

Hedge Accounting de NDF       (578.854) Alta do US$           (104.054)                       (298.554)             (597.108)

Risco de Taxa de Juros

Derivativos

Hedge Accounting de sw ap libor           93.333 
Queda da taxa 

de juros libor
                 (192)                              (384)                    (770)

Risco de Preço

Derivativos

Hedge Accounting de Futuros         (92.094)
Alta do preço de 

açúcar
            (34.966)                         (48.365)               (96.729)

 Impactos no Valor Justo 
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27. COMPROMISSOS 

a) Vendas 

O Grupo possui diversos acordos no mercado de açúcar e etanol, por meio dos quais se compromete a vender volumes 
desses produtos em safras futuras. Os volumes desses compromissos totalizam 5.358.783 toneladas de açúcar, 192.536 
metros cúbicos de etanol além de compromissos de fornecimento de energia, adquiridos em participação de leilões, os 
quais totalizam 11.412 GWh a serem cumpridos até o ano de 2033. 

b) Compras 

O Grupo possui compromissos de compra de cana-de-açúcar de terceiros, com a finalidade de garantir parte de sua 
produção nas safras futuras. A quantidade de cana-de-açúcar a ser adquirida é estimada com base na expectativa de 
produtividade das áreas onde os canaviais estão localizados. O montante a ser pago pelo Grupo é determinado no fim de 
cada safra, de acordo com o preço publicado pelo CONSECANA, acrescido ou deduzido de outras condições contratuais 
aplicáveis. 

 

 Consolidado (BR GAAP e IFRS) 

Moeda 

estrangeira
Fator de Risco

Cenário 

Provável
Deterioração de 25%

Deterioração 

de 50%

Efeito no Resultado

Risco Cambial

Não-derivativos

Caixa e Bancos 4.768           Queda do US$ (840)                 (2.409)                                          (4.819)

Contas a Receber           93.180 Queda do US$             (16.411)                         (47.086)               (94.172)

Contas a Pagar       (156.126) Alta do US$             (27.497)                         (78.894)             (157.789)

Empréstimos  e Financiamentos de CP e LP       (617.418) Alta do US$           (108.739)                       (311.997)             (623.993)

Derivativos

Contratos Futuros e Termo de Moeda 

Estrangeira (DOL+DDI+NDF):

Venda       (341.954) Alta do US$             (47.647)                       (136.710)             (273.420)

Risco de Preço

Derivativos

Contratos Futuros de Açúcar (venda)       (169.660)
Alta do preço de 

açúcar
            (67.041)                         (93.843)             (187.687)

Contratos Futuros de Etanol (compra)             2.461 
Queda do preço 

de etanol
                 (516)                           (1.243)                 (2.486)

Efeito no Patrimônio Líquido

Risco Cambial

Não-derivativos

Hedge Accounting de variação cambial       (724.006) Alta do US$           (127.512)                       (365.859)             (731.717)

Derivativos

Hedge Accounting de NDF       (578.854) Alta do US$           (104.054)                       (298.554)             (597.108)

Risco de Taxa de Juros

Derivativos

Hedge Accounting de Sw ap libor         469.068 
Queda da taxa 

de juros libor
              (8.218)                         (16.575)               (33.718)

Risco de Preço

Derivativos

Hedge Accounting de Futuros         (92.094)
Alta do preço de 

açúcar
            (34.966)                         (48.365)               (96.729)

 Impactos no Valor Justo 
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Os compromissos de compra por safra, em 30 de junho de 2012, foram estimados como segue: 

Safra

 Quantidade de área em 

Hectares 

 Quantidade de Cana 

estimada (Ton)  Valor estimado 

 2012/2013                                  123.206                       5.226.916                       320.285 

 2013/2014                                    81.249                       6.150.500                       377.448 

 2014/2015                                    65.346                       4.842.541                       297.230 

 2015/2016                                    54.110                       4.002.504                       245.569 

 Após 2015                                    96.690                       7.287.305                       446.534 

                                 420.601                     27.509.766                    1.687.066 

Consolidado

(BR GAAP e IFRS)

 

c) Contratos de parceria agrícola ou arrendamento 

Em 30 de junho de 2012, o Grupo possui contratos de arrendamento ou de parceria agrícola em vigor e que deverão 
vigorar em safras futuras, conforme tabela indicada abaixo, com o objetivo de garantir o suprimento de cana-de-açúcar 
para suas unidades industriais. Os contratos de arrendamento ou parceria tem geralmente como contrapartida o 
pagamento de certo volume de cana-de-açúcar ao proprietário rural, cujo preço, por sua vez, é determinado no fim de 
cada safra, de acordo com o preço publicado pelo CONSECANA, acrescido ou deduzido de outras condições contratuais 
aplicáveis. 

Safra

 Quantidade de Cana 

estimada (Ton)  Valor estimado 

 2012/2013                               2.614.571                          160.180 

 2013/2014                               4.468.885                          274.225 

 2014/2015                               3.317.833                          203.728 

 2015/2016                               2.944.082                          180.827 

 Após 2015                             12.433.776                          766.076 

                            25.779.147                       1.585.036 

 Consolidado 

 (BR GAAP e IFRS) 

  

d) Terminal de Exportação de Açúcar do Guarujá Limitada ("TEAG") 

O TEAG é titular de um contrato de arrendamento de terminal portuário junto à Companhia Docas do Estado de São 
Paulo ("CODESP"), o qual estabelece a obrigação do TEAG de pagar, a título de arrendamento de uma  parcela fixa 
mensal de R$ 1,95/m2 sobre uma área de 70.000 m2 equivalente a R$ 137 mensais ou R$ 1.644  anuais acrescidos de 
uma parcela variável mínima garantida equivalente a R$ 2.670 por ano em favor da CODESP, correspondente ao valor de 
R$ 1,78/t sobre uma movimentação mínima de um milhão e quinhentas mil  toneladas de mercadorias. A concessão 
outorgada ao TEAG para operar tal terminal expirará em 06 de julho de 2018,  podendo ser renovado por mais 20 (vinte) 
anos, a critério da CODESP. 

e) Sociedade Operadora Portuária de São Paulo Ltda. (“SOP”) 

Mediante da aquisição do controle da Crystalsev, em 28.12.2011, o Grupo passou também a deter o controle  de sua 
subsidiária a SOP que detém 50% das quotas do TEAG. 85% das quotas da SOP estão penhoradas em favor de 
instituições financeiras, como garantia de operação de financiamento à exportação no valor total de principal em 
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30.06.2012 equivalente a U$ 64.746 mil, sendo que este financiamento consta do endividamento do Grupo, conforme 
indicado na nota explicativa n° 15, Empréstimos e Financiamentos.  

As quotas da SOP, detidas pela Biosev Terminais Portuários e Participações Ltda., estão penhoradas em favor dos 
vendedores da participação societária de 15%, em garantia da obrigação de pagamento do preço da referida participação. 

f) Superveniências ativas não-adquiridas  

Em razão de sucessões societárias, a Companhia é parte ativa dos processos judiciais nº 2616-17.1990.4.01.3400; 
0000462-11-1999.4.01.3400; 40872-09.2002.4.01.3400; 0007061-63.1999.4.01.3400 e 0016264-15.2000.4.01.3400, em 
que buscamos indenização contra a União Federal pelos prejuízos decorrentes da defasagem de preço no período de 
congelamento de preços do açúcar e do etanol. Contudo, mesmo no caso de sucesso dessas ações, por conta de 
obrigações contratuais pregressas, os valores que eventualmente vierem a ser recebidos deverão ser repassados em 
favor de terceiros nos termos dos respectivos contratos. 

g) Fianças bancárias e seguros garantias 

Os saldos de (i) fiança bancárias e (ii) seguros garantias relacionado com demandas judiciais, dívidas, leilões de co-
geração e garantia de operações de derivativo realizados na BM&FBovespa totalizavam em 30 de junho de 2012, R$ 214 
milhões e R$ 90 milhões, respectivamente. 

 

28. SEGUROS 

A Companhia e suas controladas possuem políticas internas que direcionam sua gestão de riscos, incluindo a 
estruturação das apólices de seguros. Além disso, contam com o auxílio de especialistas que orientam a elaboração dos 
contratos com as seguradoras, conforme a natureza do negócio e práticas de mercado, cobrindo eventuais perdas 
significativas sobre seus ativos e responsabilidades. Os limites cobertos pelas principais  apólices de seguros vigentes em 
30 de junho de 2012 são: 

Controladora Consolidado

Riscos Operacionais

Prédios, edifícios, estoques, máquinas e equipamentos fixos das 13 usinas 

e escritórios do grupo 500.000               1.000.000            

Responsabilidade Civil Geral Danos causados à terceiros decorrentes das operações da empresa 10.000                 20.000                 

Veículos (*)

Cascos e danos causados à terceiros decorrentes de acidentes de 

trânsito 500                      500                      

Resp. Civil Diretores e Administradores (**) Ações contra os administradores da empresa 40.000                 40.000                 

Riscos Diversos Máquinas e equipamentos móveis 1.000                   2.000                   

Garantia (***) Operações e obrigações que exijam aporte de garantia 150.000               150.000               

Modalidade de Seguro Ativos, responsabilidades ou interesses cobertos por seguro
Limite Máximo de Indenização (1)

 

(1) Corresponde ao valor máximo das coberturas para diversos bens e localidades seguradas. 

(*) O limite máximo de indenização corresponde à responsabilidade civil por veículo segurado. Para os danos materiais do 
próprio bem, a referência é, em média, 100% da tabela FIPE. 

(**) Controladora e controladas cobertas pela mesma apólice. 

(***) O limite máximo de indenização corresponde ao montante total aprovado com as seguradoras. 
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29. BENEFÍCIOS A EMPREGADOS 

A Companhia oferece a seus colaboradores um plano de Previdência Privada, com o objetivo de assegurar às pessoas a 
possibilidade de acumularem recursos que garantam uma renda mensal no futuro, possibilitando que o empregado 
mantenha um padrão de vida digno após a aposentadoria.  O plano de previdência da Companhia é acessível a todos os 
colaboradores e administradores, de forma facultativa.  

O empregado que optar por aderir ao plano poderá optar por duas modalidades: 1- Plano Gerador de Benefício Livre 
(PGBL) ou 2- Vida Gerador de Benefício Livre (VGBL). Pelas regras aprovadas do plano, o empregado pode participar 
através de contribuições básicas ou suplementares, sendo que a Companhia contribui em paridade com as contribuições 
básicas que o empregado fizer, até o limite de 6,5% do salário de contribuição. Adicionalmente, o empregado poderá 
fazer contribuições extraordinárias, que não têm contrapartida pela companhia. 

O montante consolidado pela Companhia investida no plano de previdência privada foi de R$ 354 no período 
compreendido entre 01 de abril de 2012 e 30 de junho 2012, registrado na rubrica “Despesas gerais, administrativas e de 
vendas”. Pela característica e desenho do plano, a Companhia não sofre nenhuma obrigação futura decorrente de 
benefício pós-emprego ou atuarial. 
 
A Companhia tem registrado um passivo referente à valores diferidos de remuneração variável que devem ser pagos à 
alguns funcionários no valor de R$ 11.980 em 30 de junho de 2012 (R$ 17.305 em 31 de março de 2012). Este valor é 
atualizado em função da variação do patrimônio da Companhia. 
 

30. INFORMAÇÃO POR SEGMENTO 

As informações reportadas ao principal tomador de decisões operacionais do Grupo para fins de alocação de recursos e 
avaliação do desempenho do segmento focam nos tipos de produtos entregues. Entretanto, como os produtos possuem 
características econômicas e processos produtivos semelhantes, a administração da Companhia agregou os produtos em 
um único segmento operacional. Portanto, o segmento reportável da Companhia de acordo com o CPC 22 – Informações 
por Segmento/ IFRS 8 – Operating Segments, é “Açúcar e Etanol”. 

As informações por segmento são baseadas em informações utilizadas pela administração, onde a  Companhia e suas 
controladas se definiram como sendo um único segmento de negócio, todavia o monitoramento de desempenho de 
margem é efetuado de forma segregada entre os principais produtos da Companhia.    

O principal tomador de decisões operacionais avalia o desempenho dos segmentos operacionais com base na margem 
dos produtos assim como as informações por área geográfica. 

De acordo com a estrutura da Companhia e de suas controladas as análises são realizadas pelos seguintes produtos do 
segmento reportável:  
 

 Açúcar;  

 Etanol; e  

 Outros produtos.  
 
Os “Outros produtos” são compostos basicamente por operações relacionadas à cogeração de energia elétrica, 
provenientes do aproveitamento do bagaço da cana-de-açúcar esmagada e de acordo com o CPC 22 – Informações por 
Segmento/ IFRS 8 – Operating Segments, não atendem aos parâmetros para divulgação separada.  
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As informações por margem dos produtos são utilizadas pelos principais tomadores de decisão, assim como as 
informações por áreas geográficas, são as seguintes: 

 

 

Vendas por área geográfica
 Açúcar   Etanol 

 Outros 

Produtos   Total 

Ásia 159.152             -                      -                    159.152             

América do Norte 7.482                 28.188             -                    35.670               

Europa 129.398             6.747               -                    136.145             

Outras 66.902               4.757               -                    71.659               

Mercado externo 362.934             39.692             -                    402.626             

Mercado interno 116.583             331.534           46.678           494.795             

TOTAL 479.517             371.226           46.678           897.421             

 30.06.12 

 Consolidado 

 (BR GAAP e IFRS) 

 

 

 

Resultado consolidado por produto

 Açúcar   Etanol 

 Outros 

Produtos   Total 

Receita líquida 479.517             371.226           46.678           897.421             

Custo dos produtos vendidos (391.479)           (446.550)         (38.413)         (876.442)           

Lucro bruto 88.038               (75.324)           8.265             20.979               

Margem bruta 18,36% -20,29% 17,71% 2,34%

Despesas com vendas (24.725)             (20.729)           (39)                (45.493)             

Margem Operacional 63.313               (96.053)           8.226             (24.514)             

 Consolidado 

 (BR GAAP e IFRS) 

 30.06.12 

Resultado consolidado por produto

 Açúcar   Etanol 

 Outros 

Produtos   Total 

Receita líquida 428.912             383.356           43.140           855.408             

Custo dos produtos vendidos (402.491)           (345.411)         (15.764)         (763.666)           

Lucro bruto 26.421               37.945             27.376           91.742               

Margem bruta 6,16% 9,90% 63,46% 10,72%

Despesas com vendas (33.009)             (12.995)           (3.307)           (49.310)             

Margem Operacional (6.588)               24.950             24.069           42.432               

Consolidado

(BR GAAP e IFRS)

 30.06.11 
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Os tomadores de decisão da Companhia utilizam a margem operacional como ferramenta para medir a capacidade de 
geração recorrente de caixa operacional, além de permitir comparações com outras empresas. 

 

30.06.12 30.06.11

Margem Operacional (24.514)             42.432             

Demais despesas operacionais (151.594)           (52.329)           

Resultado Financeiro (329.350)           25.202             

Imposto de renda e contribuição social 153.881             7.374               

Lucro liquido do exercicio (351.577)           22.679             

Consolidado

(BR GAAP e IFRS)

 
 

Informações sobre os principais clientes 

O Grupo possui um cliente, sua parte relacionada Louis Dreyfus Commodities Suisse S.A., sob controle comum que 
responde por 16% da receita consolidada do Grupo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vendas por área geográfica
 Açúcar   Etanol 

 Outros 

Produtos   Total 

Ásia 45.903               24.358             -                    70.261               

América do Norte 6.760                 4.796               -                    11.556               

América Latina -                        -                      -                    -                        

Europa 125.507             11.483             -                    136.990             

Outras 84.194               1.459               186                85.839               

Mercado externo 262.364             42.096             186                304.646             

Mercado interno 166.549             341.260           42.953           550.762             

TOTAL 428.913             383.356           43.139           855.408             

Consolidado

(BR GAAP e IFRS)

 30.06.11 



Biosev S.A.                                
Notas explicativas às informações contábeis intermediárias 
referentes ao período de três meses findo em 30 de junho de 2012  
(Em milhares de reais, exceto quando mencionado de outra forma) 

 
 
 

75 

 

31. ITENS QUE NÃO AFETAM O CAIXA 

A Companhia realizou as seguintes atividades de investimento e financiamento não envolvendo caixa, portanto, estas não 
estão refletidas na demonstração dos fluxos de caixa: 

30.06.12 30.06.11 30.06.12 30.06.11

Transferência de depreciação para estoques, biológico e intangível 13.721      121.365 31.262   132.444   

Baixa de outros resultados abrangentes para investimentos 58.281      -         -        342          

Recompra das ações de acionistas não controladores -            6.947     -        -          

Reversão para provisão passivo a descoberto para investimento 496           -         -        -          

Transferência de Intangível para Imobilizado 5.329        -         7.753     -          

Abatimento de Contingências com Refis -            -         -        9.498       

 Controladora   Consolidado 

 (BR GAAP)  (BR GAAP e IFRS) 

 

32. EVENTOS SUBSEQUENTES 

 Interrupção do pedido de registro da oferta pública 
 

Em 19 de julho de 2012, a Companhia solicitou  à CVM,  nos termos do artigo 10 da Instrução CVM 400, a interrupção, 
por até 60 (sessenta) dias úteis, do prazo de análise do pedido de registro da oferta pública de distribuição primária de 
ações ordinárias de emissão da Companhia (“Oferta”), devido às incertezas econômicas atualmente apresentadas no 
mercado financeiro brasileiro e internacional, desfavoráveis à realização da Oferta. 
 

 Captação de empréstimos 

 
Durante o mês  de julho de 2012, a controlada LDC Bioenergia International S.A. firmou um contrato de empréstimo com 
um sindicato de bancos composto por seis bancos, no valor de até US$ 210  milhões, dos quais (i) US$ 126  milhões 
referem-se a uma linha de crédito disponível (crédito rotativo)  amortizável em sete parcelas, com vencimento final em 31 
de janeiro de 2015; e (ii) US$ 84  milhões referem-se a uma parcela rotativa, com vencimento final em 31 de janeiro de 
2015, sendo que o prazo de repagamento de cada desembolso da crédito rotativo é de no máximo de um ano. Até o 
momento, não houve nenhum desembolso.  
 

 Cancelamento do pedido de registro da oferta pública 
 

Em 7 de agosto de 2012, a Companhia solicitou à CVM,  nos termos da Instrução da CVM nº 400, de 29 de dezembro de 
2003, conforme alterada, no âmbito do pedido de registro da oferta pública de distribuição primária de ações ordinárias de 
emissão da Companhia (“Oferta”), o cancelamento do pedido de registro da Oferta, devido às incertezas econômicas 
apresentadas no mercado financeiro brasileiro e internacional nos últimos meses, desfavoráveis à realização da Oferta. 
 

 Empréstimos e Financiamentos 
 

A subsidiária LDC Bioenergia International S.A. firmou um contrato de empréstimo com um sindicato composto por seis 
bancos, no valor de até US$210 milhões, dos quais (i) US$126 milhões referem-se a uma tranche amortizável em sete 
parcelas, com vencimento final em 31 de janeiro de 2015; e (ii) US$84 milhões referem-se a uma tranche rotativa, com 
vencimento final em 31 de janeiro de 2015, sendo que o prazo de repagamento de cada desembolso da parcela rotativa é 
de no máximo de um ano.  

Até 30 de setembro de 2012 foram desenbolsados US$76 milhões da tranche amortizável em sete parcelas e US$50 
milhões da tranche rotativa. Em outubro de 2012 foram desembolsados os valores remanescentes das  tranches 
amortizavel e rotativa. 
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 Venda de Ativos da Usina São Carlos (“USC”) 
 

A Companhia e a  São Martinho S.A. (SMSA) celebraram em 17 de dezembro de 2012 o Contrato de Compra e Venda e 
Outras Avenças, com o objetivo de transferir à SMSA determinados ativos agrícolas da USC, unidade industrial de 
propriedade da Companhia, localizada na Cidade de Jaboticabal, Estado de São Paulo. 

A operação contempla a transferência à SMSA de determinados ativos agrícolas da USC, incluindo canavial próprio e 
contratos agrícolas (arrendamentos rurais e parcerias agrícolas) e contratos de fornecimento de cana-de-açúcar, bem 
como a alienação do armazém de açúcar localizado em referida unidade e determinadas máquinas e equipamentos 
presentes em referido armazém. A operação não envolve os ativos industriais da USC, que permanecerão de propriedade 
da Companhia. 

A transação, quando implementada, prevê ainda a descontinuidade da operação industrial da USC, que representa 
aproximadamente 5% da capacidade de moagem total da Companhia. Alguns ativos industriais da USC serão 
transferidos para outras unidades do Grupo Biosev e os recursos humanos da USC também poderão ser realocados para 
outras unidades. 

A conclusão da transação está sujeita a determinadas condições que deverão ser satisfeitas até 31 de março de 2013, 
incluindo a aprovação do negócio por certos acionistas preferencialistas da Companhia e o resultado da auditoria 
confirmatória a ser realizada pela SMSA nos ativos objeto da transação, bem como a aprovação das autoridades 
brasileiras de defesa da concorrência. 

 

 Aumento de capital 
 

Em 24 de janeiro de 2013, a Companhia aprovou em reunião do Conselho de Administração o aumento do capital social, 
dentro do limite autorizado, no valor de R$ 600 milhões, passando de R$ 1.190.036 para R$ 1.790.036. 
 
A companhia emitirá para subscrição particular 4.017.649.778 novas ações ordinárias, todas nominativas e sem valor 
nominal, que conferem aos seus titulares os mesmos direitos políticos, incluindo direito de voto das ações ordinárias já 
existentes. As novas ações a serem emitidas terão igualdade de condições com as já existentes, incluindo dividendos, 
juros sobre capital próprio e eventuais remunerações de capital que vierem a ser declaradas pela Companhia a partir da 
data da sua emissão. 
 
O preço de emissão por ação foi fixado em aproximadamente R$ 0,149, com base no Valor Justo de Mercado por ação 
da Companhia, conforme termo definido no Acordo de Acionistas da Companhia, datado de 26 de outubro de 2009. 
 
Os acionistas da Companhia em 24 de janeiro de 2013 têm direito de preferência na subscrição das novas ações 
ordinárias, podendo subscrever uma quantidade de ações proporcional à participação detida por tais acionistas naquela 
data. O direito de preferência pôde ser exercido pelos acionistas a partir de 25 de janeiro de 2013 (inclusive), até as 
16h00 do dia 25 de fevereiro de 2013, mediante entrega à Companhia de pedido de subscrição de ações ordinárias da 
Companhia.  
 
Em caso de sobras, será realizado rateio entre os subscritores que tiverem optado pela subscrição das sobras nos termos 
dos respectivos pedidos de subscrição de ações ordinárias da Companhia. Esclarece-se que serão consideradas sobras 
as ações não subscritas pelos acionistas da Companhia, em razão do não exercício do direito de preferência previsto em 
lei. 
 
Os acionistas deverão subscrever e integralizar suas ações até às 16h00 do dia 28 de fevereiro de 2013 e entregar à 
Companhia o respectivo boletim de subscrição de ações ordinárias da Companhia até às 17h00 do dia 28 de fevereiro de 
2013, devidamente preenchido e assinado, acompanhado do comprovante de depósito correspondente à integralização 
das ações. 
 

33. APROVAÇÃO DAS INFORMAÇÕES CONTÁBEIS INTERMEDIÁRIAS 

Estas informações contábeis intermediárias foram aprovadas e autorizadas para emissão pela Administração da 
Companhia no dia 14 de fevereiro de 2013. 
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